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/ JULGAMENTO / CONSELHEIROS REABREM INVESTIGAÇÃO CONTRA MAGISTRADOS POTIGUARES E 
CORREGEDORIA VAI DECIDIR SOBRE SINDICÂNCIA PARA PRIMEIRO ANO DA GESTÃO JUDITE NUNES

3. PRINCIPAL 8. PRINCIPAL

CNJ REABRE CASO 
DOS PRECATÓRIOS 
FRAUDADOS NO TJ

JUSTIÇA DECRETA 
PRISÃO PARA VIÚVO 
DE FISICULTURISTA

DESEMBARGADOR 
FAZ 70 ANOS 
E SE APOSENTA 
NA SEXTA-FEIRA

Alexandre Furtado Paes teve ontem 
a prisão decretada por suspeita 
de ter assassinado a fi siculturista 
Fabiana Caggiano, morta num hotel 
quando visitava Natal.

A dois dias de completar a idade 
compulsória para se aposentar, 
Rafael Godeiro reafi rma inocência.

Anunciado como novo diretor do 
hospital, advogado Marcondes 
Diógenes aguarda Governo ajustar 
como vai pagar salário de R$ 15 mil 
que ele pediu para assumir o cargo.

Juiz revoga ordem de prisão 
contra Obery Rodrigues e Alber da 
Nóbrega, mas quer ouví-los em até 
48 horas sobre reajustes salariais. 

12. CIDADES

‘E O SALÁRIO, Ó...’ 
ADIA A POSSE DO 
NOVO DIRETOR 
DO WALFREDO

JUSTIÇA LIBERA 
SECRETÁRIOS, MAS 
QUER EXPLICAÇÕES

REFORMA PARA 
MANTER ACESA 
MEMÓRIA
DE CASCUDO

12. CIDADES

11. CIDADES

13. CULTURA

REPRODUÇÃO

ROCAS SE 
ARMA PARA 
A GUERRA PELO 
ESTÁDIO JOÃO 
CÂMARA

4. RODA VIVA

 ▶ Para reformar Memorial Câmara Cascudo, Fundação José Augusto avalia possibilidade de contratar museólogo que transformou Estação da Luz em Museu da Língua Portuguesa

2. ÚLTIMAS

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

AUMENTO DA 
GASOLINA PASSA 
A VALER HOJE
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ALEGRIA DE BRASILEIRO 
DURA POUCO
/ PETROBRAS /  APÓS A REDUÇÃO NA CONTA DE ENERGIA, GOVERNO LIBERA REAJUSTE NOS 
PREÇOS DOS COMBUSTÍVEIS, QUE VINHAM SENDO MANTIDOS PARA NÃO PRESSIONAR A INFLAÇÃO

FOLHAPRESS

PRESTES A ANUNCIAR uma queda 
de lucro e produção em 2012, a Pe-
trobras divulgou ontem uma notí-
cia que deve injetar, ao mês, cer-
ca de R$ 600 milhões no caixa da 
companhia: o reajuste da gasoli-
na e do diesel, que estava em ne-
gociação com o governo desde o 
ano passado. 

A gasolina subiu 6,6% nas refi -
narias da estatal, sem considerar 
impostos. O diesel sofreu aumento 
menor: de 5,4%, também nas uni-
dades da empresa. Os novos pre-
ços começaram a vigorar a partir 
da meia-noite. Como a gasolina 
recebe uma adição de 20% de ál-
cool (produto com preço menor) 
antes de ser vendida nos postos, 
o reajuste não chegará na mesma 
proporção aos consumidores. 

O Sindicom (sindicato nacio-
nal das distribuidoras de combus-
tíveis) diz que haverá repasse do 
reajuste para os consumidores. 
“Será um aumento inferior ao re-

ajuste na bomba”, diz o presidente 
do sindicato, Alísio Vaz. 

Ele diz que os preços ao con-
sumidor não subirão na mesma 
proporção do aumento dos pre-
ços nas refi narias porque a gaso-
lina e o diesel vendidos na bom-
ba possuem outros componentes 
que não têm reajuste automático. 

A gasolina, por exemplo, tem 

20% de etanol (percentual que 
será aumentado para 25% ainda 
neste ano, segundo o governo). O 
diesel leva 5% de biodiesel em sua 
composição. Também compõem 
o preço fi nal dos combustíveis as 
margens de lucro das distribui-
doras e dos postos. Já a consulto-
ria CBIE estima uma queda de 4% 
dos preços nas bombas. 

Segundo a Petrobras, “esse rea-
juste foi defi nido levando em con-
sideração a política de preços da 
companhia, que busca alinhar o 
preço dos derivados aos valores 
praticados no mercado interna-
cional no médio e longo prazo”. 

O CBIE, porém, estima que 
ainda há defasagem. Antes do re-
ajuste, a gasolina tinha uma dife-
rença de 15%, e o diesel, de 24%. 
Adriano Pires, sócio da consulto-
ria, diz que o aumento veio para 
dar uma “boa notícia ao merca-
do”, pois o lucro deve cair 15%, e a 
produção, 3% em 2012. Os dados 
saem na próxima semana. 

Pires prevê uma injeção de 
R$ 600 milhões ao mês no caixa 
da companhia, com base no con-
sumo de dezembro de combus-
tíveis. Desde o ano passado a Pe-
trobras amarga fracos resultados. 
O aumento só foi possível, diz Pi-
res, porque o governo autorizou o 
reajuste diante da queda do preço 
da energia elétrica ao consumidor, 
que trará alívio à infl ação.

A PREFEITURA DE Natal e o governo 
do Estado devem ser benefi ciados 
com a reestruturação da rede mu-
nicipal de saúde, conforme o re-
sultado de uma reunião realizada 
ontem, em Brasília. O encontro foi 
entre o secretário de Assistência à 
Saúde, Helvécio Miranda, a gover-
nadora Rosalba Ciarlini e o prefei-
to Carlos Eduardo. Entre as medi-
das, estão a reativação de leitos, 
exames e consultas. 

A pauta de reivindicações foi 
preparada de forma comum entre 

o prefeito e a governadora, onde 
estão fi rmados os compromissos 
de cada ente (Prefeitura, Estado e 
Governo Federal). Carlos Eduar-
do propôs  a ampliação do Hospi-
tal dos Pescadores para 50 leitos, a 
garantia de recursos para a cons-
trução de mais duas Unidades de 
Pronto Atendimento, mais  recur-
sos para cirurgias eletivas, creden-
ciamento de novos leitos de UTI e 
o apoio à contratação de prestado-
res de serviços do SUS. As propos-
tas foram aprovadas pelo Ministé-

rio da Saúde. 
O município assumiu o com-

promisso de botar em funciona-
mento a UPA da Cidade da Espe-
rança e qualifi car o atendimento 
das maternidades da Rede Cego-
nha. Nessas unidades, devem ser 
renovados os equipamentos e o 
mobiliário e ser criado um pólo de 
atendimento secundário aos pa-
cientes pré-diabéticos em Natal. 

Os compromissos do Estado 
são de ativar os leitos pactuados 
no plano aprovado no ano passa-

do pelo MS, reativar os leitos de 
UTI do hospital Giselda Trigueiro 
e  apoiar e negociar com Macaíba 
e Parnamirim a abertura imediata 
das UPAs existentes nesses muni-
cípios, além de fi nalizar a reforma 
do Hospital da Polícia e abertura 
de 30 novos leitos de retaguarda 
clínica no Hospital Onofre Lopes.

A ativação da Central de Regu-
lação Metropolitana, servirá para 
reestruturar a regulação dos leitos, 
exames e consultas, com o apoio 
técnico do Ministério.

O DJ POTIGUAR Álvaro Olivei-
ra Rodrigues, 20 anos, foi deti-
do pela Polícia Civil, na madru-
gada do domingo em Santos, 
(SP), acusado de cometer os 
crimes de injúria e difamação. 
Rodrigues criou o personagem 
“Irmã Zuleide” e usou a foto de 
uma professora de Campinas 
(SP). O perfi l foi criado no mi-
croblog Twitter e no Facebook. 
O jovem irá responder pelo cri-
me em liberdade. 

De sua casa, em São Gon-
çalo do Amarante. Ele diz ter 
conseguido cumprir uma boa 
agenda de shows em outros es-
tados e a polícia soube que ele 
estava em Santos no sábado 
através dos próprios perfi s da 
Irmã Zuleide. “Eu costumo di-
vulgar os lugares em que toco 
por eles (os perfi s)”, fala o DJ. 

A personagem foi criada 
em dezembro de 2011, inspi-
rado em outro perfi l falso, o da 
funkeira Grace Kieli Pinto (@
gracecarioka), porém a “per-
sonalidade” da sua cria “teria 
a conduta de pastores da Igre-
ja Universal do Reino de Deus”, 
fala ele.

Sobre a foto da professora, 
ele diz ter encontrado na inter-
net depois de realizar uma bus-
ca aleatória. A imagem foi en-
contrada em um blog antigo. 
“Acho até que ele estava aban-
donado, ou a autora tinha mor-
rido. Não imaginei nunca que 
a escolha iria gerar uma reper-
cussão como essa”, explicou. 

A foto da professora foi re-
tirada das redes sociais, porém 
permanece uma caricatura 
dela. Para Rodrigues, tudo não 
passa de “falta de senso de hu-
mor” das pessoas ao lidar com 
esse tipo de criação.

A LISTA SÊXTUPLA da Ordem dos 
Advogados do Brasil deve ser 
encaminhada ao Tribunal de 
Justiça no início da próxima se-
mana, de acordo com a primei-
ra reunião do conselho da enti-
dade, realizada ontem, na sede 
da instituição. Uma das de-
cisões da reunião foi a extin-
ção do pedido de impugnação 
da candidatura de Verlano de 
Queiroz Medeiros. 

O relator do pedido de im-
pugnação foi o conselheiro 
Alexander Henrique Nunes e 
ele foi extinto porque o seu au-
tor, o advogado Carlos Sérvu-
lo, encaminhou uma petição 
de desistência. “Com a extin-
ção deste processo, a lista sêx-
tupla será encaminhada ao Tri-
bunal na segunda-feira”, falou 
o presidente da OAB/RN, Sér-
gio Freire. 

A eleição para formação da 
lista sêxtupla do Quinto Cons-

titucional da OAB/RN, visan-
do o preenchimento da vaga de 
desembargador do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Nor-
te, aconteceu no dia 22 de ou-
tubro de 2012. Dos vinte can-
didatos, os seis mais votados 
na eleição foram: Magna Letí-
cia, Artêmio Azevedo, Marisa 
Rodrigues, Verlano de Queiroz 
Medeiros, Glauber Rêgo e Pris-
cila Fonseca.

Após a eleição, dois pe-
didos de impugnação foram 
apresentados, sendo um con-
tra a candidata Magna Letícia 
e outro contra Verlano Queiroz. 

O primeiro foi rejeitado por 
se tratar de um fato anterior à 
eleição, enquanto o segundo, 
julgado ontem, foi extinto por 
perda de objeto. 

Os seis nomes serão sub-
metidos ao TJRN, que enviará 
uma lista com três nomes para  
a defi nição da governadora.

Morreu na noite de ontem 
a primeira vítima que estava in-
ternada em decorrência do in-
cêndio na boate Kiss, em San-
ta Maria (RS), na madrugada 
de domingo. A Secretaria de 
Saúde confi rmou a morte cere-
bral de Gustavo Marques Gon-
çalves, 21, às 17h01. Em nota, o 
governo do RS informou que o 
paciente foi transferido de San-
ta Maria para Porto Alegre às 
13h49 de domingo já em esta-
do crítico, com queimaduras 
em mais de 70% do corpo. 

Com a morte do jovem, há 
agora 121 pessoas internadas, 
sendo 87 em estado grave. Des-
tes, 82 pacientes respiram com 
ajuda de aparelhos - 75 em “es-
tado crítico” segundo Padilha. 

Os casos mais graves foram 
transferidos para hospitais da 
região metropolitana de Por-
to Alegre. 20% dos feridos tive-
ram queimaduras considera-

das graves, em  mais de 30% do 
corpo. A maioria sofreu intoxi-
cação respiratória. 

Um dos sócios da boa-
te Kiss tentou se matar ontem 
à tarde. Segundo a delegada 
Lylian Carús, de Cruz Alta (RN) 
Elissandro Spohr usou a man-
gueira do chuveiro, mas foi im-
pedido pelo policial que fi ca de 
plantão em seu quarto. O em-
presário cumpre prisão tempo-
rária de cinco dias. Spohr disse 
à delegada que “não se achava 
em condições de carregar toda 
essa tragédia nas costas”.

Polícia Civil e Ministério 
Público apontaram indícios 
de uma falha coletiva. A boa-
te Kiss realizou reformas sem 
vistorias. Prefeitura e Corpo de 
Bombeiros falharam na fi scali-
zação e a banda Gurizada Fan-
dangueira usou artefatos piro-
técnicos indicados apenas para 
áreas externas.

IRMÃ ZULEIDE LEVA DJ 
POTIGUAR PARA A CADEIA

LISTA SÊXTUPLA DA OAB 
SERÁ ENVIADA SEGUNDA

JOVEM DE 21 ANOS É 235ª 
VÍTIMA DE TRAGÉDIA

/ FACEBOOK /

/ TJ-RN /

/ INCÊNDIO-RS /

 ▶ Postos de Natal não registraram fi las para aproveitar preço antigo

FÁBIO CORTEZ / NJ

REPRODUÇÃO

Reunião resulta em avanços para a saúde
/ BRASÍLIA /

 ▶ Caricatura de Irmã Zuleide
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/ PRECATÓRIOS /  CNJ DECIDE REABRIR PROCESSO ADMINISTRATIVO CONTRA DESEMBARGADORES OSVALDO CRUZ E 
RAFAEL GODEIRO PARA APROFUNDAR PERÍCIA EM CHEQUES E SOLICITA SINDICÂNCIA DA GESTÃO DE JUDITE NUNES

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A maioria dos conselheiros do 
CNJ optou por adiar o julgamen-
to para não condenar os desem-
bargadores sem provas. O voto do 
relator nem chegou a ser lido na 
íntegra. O conselheiro Jorge Hé-
lio havia revelado que condenaria 
Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz por 
improbidade administrativa, mas 

como havia divergências entre a 
veracidade das assinaturas conti-
das nos cheques, 12 conselheiros 
decidiram aprofundar as investi-
gações. “Sempre optei pela reali-
zação da prova, nunca tive pressa 
em julgar. E se os desembargado-
res praticaram atos ilícitos foram 
incompetentes. (Porque) Continu-
aram o mesmo modo de vida, as 
mesmas difi culdades de natureza 
econômica e são amadores. (Car-
la Ubarana) é uma espécie de gê-
nio da contabilidade. O crime não 
foi percebido por ninguém. Talvez 
até hoje o processo estivesse sen-

do adotado”, disse o conselheiro 
Ney José de Freitas.

Já Tourinho Neto, também 
conselheiro, viu falha do Ministé-
rio Público. “A prova pericial é pura 
excelência. O MP é que deveria ter 
pedido. Logo quando acusou, de-
veria ter pedido a prova pericial. 
Só foi feita a perícia em pouquís-
simos documentos. Até o próprio 
relator deveria terminar a perí-
cia nos documentos. Há o cerce-
amento de defesa. Porque senão 
as provas restantes serão com 
base em indícios e conjecturas”, 
comentou. 

A estratégia da defesa dos 
desembargadores em estender 
as investigações para a gestão de 
Judite Nunes já era conhecida. 
O objetivo não é culpar a ex-
presidente do Tribunal de Justiça, 
mas provar que Carla Ubarana 
operava o esquema sozinha, sem 
a autorização de nenhum dos 
magistrados que presidiram o TJ 
de 2007 a 2011, período em que 
durou os desvios. O advogado 
Ademar Rigueira, que defende 
Osvaldo Cruz, afi rmou que Judite 
foi tão iludida como Osvaldo e 
Rafael. “Tenho certeza absoluta 
que Judite não teve participação 
nenhuma na fraude. Ela foi tão 
iludida como os outros afi rmou”, 
disse. 

Já Rafael Godeiro lembrou 
que algumas guias tinham 
assinatura da ex-secretária geral 
do TJ, Wilza Dantas, braço direito 

da ex-presidente do TJ. “Ficou 
provado que Wilza foi enganada 
por Carla. E Wilza tinha poderes 
para assinar por Judite. As 
assinaturas de Wilza eram de 
responsabilidade da presidente 
Judite. Ela não assinou, mas a 
secretária com poderes dela sim. 
E o MP ignorou isso”, afi rmou.

Para o desembargador, o 
fato de Judite Nunes ter chegado 
ao Tribunal de Justiça como 
integrante do Ministério Público 
pode ter infl uenciado a ausência 
de investigações durante o 
último ano em que funcionou 
o esquema. “Acredito que 
infl uenciou. O corporativismo 
deles é muito forte”, comentou. 

A reportagem tentou falar 
com a desembargadora e ex-
presidente do TJRN, Judite 
Nunes, mas foi informada que 
ela está de férias.

A reabertura do 
processo administrativo 
disciplinar pelo CNJ no 
caso dos precatórios 
por mais 140 dias foi 
o primeiro presente 
de aniversário do 
desembargador Rafael 
Godeiro. Ele completa 
70 anos na próxima 
sexta-feira e, pela idade, 
tem a obrigação de se 
aposentar. A vontade é 
tanta que o magistrado a 
requereu ontem mesmo. 
O Tribunal de Justiça 
do RN deve confi rmar 
a aposentadoria 
compulsória até o 
dia 31 de janeiro, 
coincidentemente na 
mesma data em que 
há um ano o Ministério 
Público defl agrou a 
operação Judas, que 
prendeu seis pessoas 
e, algumas semanas 
depois, chegaria aos 
desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael 
Godeiro, acusados 
por Carla Ubarana de 
autorizar os desvios que 
ultrapassaram R$ 14 
milhões.  

Godeiro não 
conseguiu esconder 
a satisfação com o 
resultado do julgamento 
do CNJ. Para ele, a 
ex-chefe do setor de 
precatórios do TJ, 
Carla Ubarana, foi 
desmoralizada pelos 
conselheiros. “A nossa 
defesa desmoralizou 
Carla, a ladra. Vejo essa 
reabertura do processo 
como a desmoralização 
de Carla Ubarana e vem 
para suprir uma omissão 
do Ministério Público em 
não investigar a gestão 
de Judite, que foi quando 
houve mais desvios. 
Muito mais até que na 
minha gestão como 
presidente”, afi rmou. 

O desembargador 
confi rmou que requereu 
a aposentadoria 
antes mesmo do 
TJRN aposentá-lo de 
forma compulsória. 
Questionado se 
daria uma festa para 
comemorar o adiamento 
do julgamento, ele se 
mostrou mais comedido. 
“Festa não, estou 
pensando em rezar para 
agradecer ao sagrado 
coração de Jesus, de quem 
sou devoto, e também 
agradecer à nossa 
senhora dos Impossíveis 
que tem me ajudado no 
fi nal da minha carreira 
jurídica que exerci com 
dignidade”, disse.

AGORA É A assinatura de um cheque 
contra a palavra de Carla Ubarana. 
Um ano depois, o escândalo dos 
precatórios segue sem culpados e 
sob suspense. As defesas dos de-
sembargadores Osvaldo Cruz e Ra-
fael Godeiro conquistaram a pri-
meira vitória desde que o processo 
chegou à Justiça. Por 12 votos a 3, o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
decidiu ontem reabrir por mais 140 
dias o processo administrativo dis-
ciplinar (PAD) contra os dois ma-
gistrados e ainda encaminhou um 
relatório das investigações à corre-
gedoria da Casa para que uma sin-
dicância apure o primeiro ano da 
gestão da ex-presidente do Tribu-
nal de Justiça, Judite Nunes, quan-
do também fi cou constatado des-
vio de dinheiro público – cerca de 
R$ 6 milhões - a partir do setor de 

precatórios da instituição. 
Como foi na administração de 

Judite que o esquema foi descober-
to e investigado, a gestão dela ha-
via sido poupada tanto pelo Minis-
tério Público Estadual como pela 
ministra e ex-corregedora do CNJ 
Eliana Calmon. Apesar do encami-
nhamento dos conselheiros, o atu-
al corregedor Francisco Falcão é 
quem vai analisar o relatório e de-
cidir se abre ou não a sindicância. 

O presidente do CNJ, Joaquim 
Barbosa, foi um dos 12 conselhei-
ros que concordou em reabrir o 
julgamento. Diante dos fatos re-
latados, o ministro também afi r-
mou que não via motivos para não 
investigar o quinto ano do esque-
ma, durante a gestão de Judite Nu-
nes. “Me parece indispensável que 
se abra essa sindicância”, afi rmou. 

A corte do CNJ também en-
tendeu que houve cerceamento 
da defesa durante a instrução do 

processo, por isso decidiu reabrir 
o processo administrativo disci-
plinar contra Cruz e Godeiro que 
seria julgado ontem. O relator Jor-
ge Hélio negou o pedido dos advo-
gados de Osvaldo Cruz para que 
uma perícia ofi cial fosse realizada 
em seis cheques e quatro ordens 
de pagamento que já haviam pas-
sado por uma perícia particular 
contratada pelo desembargador. 
Nessa análise o perito particular 
atestou a falsidade das assinaturas 
de Osvaldo Cruz nos documentos. 

A defesa esperava confi rmar 
o primeiro resultado com a perí-
cia ofi cial autorizada pela relato-
ria do processo. “O perito que con-
tratamos é um ex-superintendente 
da Polícia Federal que faz a perícia 
da procuradoria geral da República. 
Pedimos uma perícia ofi cial, mas 
o pedido foi indeferido. Quem faz 
parte de uma quadrilha ou está em 
conluio com uma funcionária não 

precisa ter a assinatura falsifi cada, 
isso é bem sintomático”, declarou 
por telefone o advogado Ademar 
Rigueira, que defende Osvaldo Cruz.   

A reabertura do PAD não sig-
nifi ca a anulação do processo, até 
porque os depoimentos das tes-
temunhas e dos réus continuam 
valendo. A ação recomeça a par-
tir da perícia técnica dos cheques, 
das ordens de pagamento e dos ou-
tros documentos que a defesa ou a 
acusação pedirem para ser analisa-
dos. “Vamos pedir perícias comple-
mentares, queremos que tudo seja 
periciado. Queremos submeter to-
das as assinaturas, o desembarga-
dor Osvaldo Cruz não vai esconder 
nada. Agora eu desafi o o Ministé-
rio Público Estadual a requerer esta 
prova. Até porque se Carla Ubarana 
for amedrontada ela terá que voltar 
atrás no que disse na delação pre-
miada”, afi rmou o advogado.  

O adiamento do julgamento de 

dois desembargadores do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
não signifi ca o fi m do processo. Ra-
fael Godeiro e Osvaldo Cruz seguem 
sob investigação disciplinar e crimi-
nal, já que ainda existe um inquéri-
to correndo no Superior Tribunal de 
Justiça ainda sem data para ser con-
cluído. O TJRN que apurou um des-
vio superior a R$ 14 milhões a partir 
de uma sindicância acompanha o 
desenrolar do caso de longe. O novo 
presidente da Corte estadual, Ader-
son Silvino, se pronunciou apenas 
através da secretaria de comunica-
ção. E disse, de forma sucinta, pron-
to para cumprir o que for decidido. 
“O TJRN está pronto para cumprir 
as determinações do CNJ a cerca do 
julgamento”, afi rmou.   

O procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, que repre-
sentou o MPE no julgamento, em 
Brasília, foi procurado, mas não re-
tornou os contatos telefônicos. 

CHEQUE
MATE

SINDICÂNCIA NA GESTÃO 
DE JUDITE PODE AJUDAR 
DEFESA DOS RÉUS

CONSELHEIROS 
NÃO QUISERAM 
CONDENAR SEM 
PROVAS

“CARLA 
UBARANA FOI 
DESMORALIZADA”, 
DIZ GODEIRO

 ▶ Advogado Ademar Rigueira (dir) apresenta defesa do desembargador Osvaldo Cruz aos conselheiros do CNJ

 ▶ Judite Nunes presidiu o TJ nos 

anos de 2011 e 2012

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ROCAS
O vereador Ubaldo Fernandes 

botou a faca nos dentes. Egresso 
da comunidade das Rocas, onde 
obteve a maioria dos seus votos, 
ele promete colocar a comunida-
de na rua para protestar contra a 
cessão do terreno do estádio João 
Câmara para o IFRN ou para a Câ-
mara de Natal.

ROCAS 2
É lá, no estádio João Câma-

ra, que o IFRN quer construir seu 
complexo esportivo, com pisci-
nas e quadras, e a Câmara, sua 
nova sede. Apesar de ser verea-
dor, Ubaldo é contra e diz que vai 
reagir: “O orçamento da Câmara 
é de R$ 46 milhões; se economi-
zar, poderá comprar terreno bom 
em qualquer outra área de Natal”. 
E o IFRN, alega, não permitirá que 
os jovens das Rocas usem o com-
plexo esportivo: “Sem ter a ativi-
dade desportiva e o lazer, os jo-
vens, ociosos, podem entrar para 
o mundo da violência ou das dro-
gas”, disse.

ROCAS 3
Segundo o vereador, o estádio 

João Câmara ainda é útil à comu-
nidade, formou inúmeros craques 
de ABC e América e também serve 
à igreja, creches e clubes de mães, 
quando precisam do espaço. Aten-
de, diz, a 600 desportistas. Diz que 
lá são disputados campeonatos 
amadores de futebol.

ROCAS 4
A ideia de Ubaldo é levar a co-

munidade para protestar hoje, em 
frente ao Serviço de Patrimônio da 
União, que é quem decidirá o que 
será feito do terreno, originalmen-
te pertencente à União mas que 
estava cedido à prefeitura havia 
mais de 50 anos.

PERIQUITAS
Pedrinho Albuquerque assu-

miu o comando técnico com uma 
proposta pouco comum para ali-
viar o clima tenso no Alecrim. 
Como em período de carnaval 
ele sempre promove um jogo das 
“quengas” com o time que está di-
rigindo, nesse ano sobrou para os 
jogadores do alviverde, que se ves-
tirão de mulher. Será a pelada das 
periquitas, disse o técnico, brin-
cando, no Bom Dia RN de ontem.

FEITICEIRO
Hoje faz 24 anos que a música 

brego-romântica potiguar perdia 
Carlos Alexandre. Família e ami-
gos prestam homenagem à noite 
no Clube da Telern, à frente Mes-
sias Paraguai e grande elenco.

EFEITOS RETARDADOS
O NOVO JORNAL chama a atenção para o caso desde o início. 

Ainda em 2011, quando a governadora Rosalba Ciarlini assumiu o 
mandato, o jornal expôs a irresponsabilidade que havia sido co-
metida no ano anterior, em ano eleitoral, quando foram conce-
didos reajustes salariais que, somados, resultavam numa bomba 
fi nanceira de efeito retardado. Isso porque comprometiam o Esta-
do com relação à lei de Responsabilidade Fiscal. Porque na hora de 
conceder reajustes ninguém quis levar em consideração a soma 
desses benefícios e seus resultados e efeitos. Há ainda outro mo-
tivo e nisso concordaram todos, com o silêncio: ninguém queria 
dizer não a servidores num ano eleitoral, com seus mandatos de-
pendendo desses eleitores também. 

Dois governantes, especifi camente, tem ligação com o caso: a 
ex-governadora Wilma de Faria e o ex-governador Iberê Ferreira 
de Souza. E há alguns detalhes que precisam ser ditos: o primeiro 
é que o texto da lei previa a implantação escalonada dos novos sa-
lários, talvez para dar tempo de implantação sem sufocar as con-
tas do governo. Talvez. O outro detalhe interessante é que todos 
os aumentos só deveriam ser dados se a Lei de Responsabilidade 
Fiscal não fosse agredida. 

O tempo passou. Ocorre que após sancionados, os reajustes 
tornaram-se leis, que precisavam ser cumpridos. O tempo passou 
mais um pouco e na segunda-feira estourou uma decisão judicial 
mandando prender dois secretários e citando que tal pedido só 
não foi feito para a governadora porque só quem tem competência 
para julgar um pedido do tipo é o Superior Tribunal de Justiça (STJ).   

Assim que os mandados foram expedidos, o procurador-geral 
do Estado, Miguel Josino, entrou com alegações mostrando que o 
cumprimento dos pagamentos dos reajustes havia sido implantado.

Ontem, o Tribunal de Justiça acatou as alegações do procura-
dor “por entender que o motivo da prisão deixou de existir porque 
a decisão do aumento salarial dos 23 servidores requerentes já ha-
via sido cumprida desde o último dia 21”. No fi nal das contas, está 
tudo resolvido.

Mas a questão é outra: os dois secretários supostamente res-
ponsabilizados tiveram mandados de prisão expedidos e foram 
responsabilizados por algo que foi armado um ano antes deste 
Governo que aí está para assumir a responsabilidade que lhe cabe. 
E, para completar, fi cou provado agora que o Governo cumpriu o 
que a Justiça estava cobrando. Com atraso, mas cumpriu.

Fica depreendido daí que, ao que parece, houve alguma falha 
no diálogo entre os Poderes. É o que parece. Mas, mais relevante 
que isso é perguntar quais são as punições para quem, de maneira 
irresponsável, compromete as contas do governo subsequente e 
gera, muito meses depois, um problema deste tipo para secretá-
rios. O Governo — como dizem — não muda. Mudam os gover-
nantes. E os problemas do Governo independem dos secretários. 
Mas a Justiça e a lei deveriam observar melhor situações como 
essa. Para evitar injustiças e impunidades.  

 ▶ Os observadores da cena não têm 
dúvida que 2014 já começou – e a briga 
pelo poder mobiliza inúmeros batalhões.

 ▶ Há uma virose derrubando por aí – já 
tem todo tipo de nome. Sugestão é o que 
não falta.

 ▶ Para quem tem memória, essa queda 
de braço sobre os reajustes salariais 
não passa de crônica anunciada. Estava 

escrito nas estrelas desde o fi m de 
2010 quando, no apagar das luzes e às 
vésperas das eleições, a gestão passada 
aprovou os vários aumentos.

 ▶ Um pedido da presidente Dilma, que 
até amanhã se reúne com os prefeitos 
eleitos em Brasília, é que os ministros 
evitem o Power Point. Menos frescura e 
mais pragmatismo, exigiu a presidente.

 ▶ Uma equipe do programa de tevê TAM 
nas Nuvens está no RN gravando matérias 
que serão exibidas em 3 mil voos em todo 
o Brasil e no exterior. Vão mostrar Natal, 
Galinhos e as salinas de Mossoró.

 ▶ A Câmara de Natal vai renovar 
a parceria com o IEL para receber 
estudantes de nível superior que desejam 
estagiar nos setores da Casa.

 ▶ Carnaval diferente para a comunidade 
evangélica: de 9 a 13, Seminário “Como 
no Pentecostes”, já na nona edição, no 
Caic de Lagoa Nova.

 ▶ O Detran coloca à disposição mais 
22 examinadores de trânsito. O curso 
termina hoje para esse pessoal que tem 
a responsabilidade de realizar os exames 
práticos de volante. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO PUBLICITÁRIO HENRIQUE DE ABREU SOUZA, GAÚCHO QUE RESIDE EM NATAL AO 
CHEGAR MINUTOS DEPOIS DA TRAGÉDIA À BOATE KISS, EM SANTA MARIA.

Era um cenário de guerra, 
com marcas de sangue 
pelo chão, gente sendo 
carregada e uns 20 
corpos estirados na rua”

JORNAL
Sinais exteriores de talento mostrando que a reportagem não 

morreu – pelo contrário, é a salvação do jornalismo: o repórter 
Paulo Nascimento, vestido a caráter, cumprindo um dia de gari; 
Marco Carvalho registrando a história do publicitário que só não 
entrou na boate Kiss porque estava de bermuda; e Luan Xavier, de 
busão e como torcedor, mostrando ao leitor como é o estádio Cas-
telão, em Fortaleza. Todas neste NOVO JORNAL.

DECISÃO
São maldosos os que insinuam 

que a decisão recente da Justiça, 
inclusive pedindo prisão de secre-
tários, é retaliação contra o fato de 
o governo ter vetado recentemen-
te o orçamento do Judiciário, do 
MP, da Assembleia e do TCE. A ma-
gistratura potiguar sempre esteve 
acima de picuinhas assim e não é 
justo levantar esse tipo de suspeita.

DEMORA
Apesar de anunciado ofi cial-

mente, o advogado Marcondes Di-
ógenes ainda não assumiu a dire-
ção geral do Walfredo Gurgel. A de-
mora é ruim, deixa o hospital acéfa-
lo e não resolve os problemas para 
solução dos quais ele foi chamado.

BICHO
Há uma matança envolvendo 

gente ligada ao jogo do bicho em 
Natal e a polícia não consegue des-
vendar. O que se ouve é que a dis-
puta tem a ver com a chegada de 
gente de fora interessada em se es-
tabelecer no RN.

BICHO 2
Falta ainda à segurança ma-

pear o poder do jogo do bicho em 
Natal – e saber por que tanto cri-
mes vêm ocorrendo e, mais im-
portante, quem está por trás.

TROCA
Mudanças no Sesc: Laumir 

Barreto, atual diretor regional, as-
sume dia 1º a assessoria especial 
da presidência, convocado pelo 
presidente do conselho regional 
Marcelo Fernandes Queiroz. Lá, 
Barreto passa a responder pelos 
projetos estratégicos da Fecomér-
cio, Senac e Sesc. Será substituído 
na direção do Sesc pela atual dire-
tora administrativo-fi nanceira da 
entidade, Jeane Amaral, que já foi 
diretora regional do Senac.

MOBILIDADE

No calor da reunião de Brasília 
com Dilma e dos anúncios de re-
cursos, Carlos Eduardo anunciou 
que dentro de 30 dias vai começar 
a primeira obra de mobilidade ur-
bana, na Zona Oeste, no entorno 
da Avenida Capitão Mor Gouveia. 
Foi por ali que Micarla de Sousa 
anunciou com pompa e circuns-
tância o início das obras visando a 
Copa, que na verdade era o asfalta-
mento de cinco ruas nas Quintas.  

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A vez das Rocas
Na luta para conquistar a opinião pública, os grupos or-

ganizados das Rocas, ou seja, lideranças políticas, líderes co-
munitários e representantes do centro desportivo do bairro, 
estão anunciando uma série de manifestações como forma 
de reagir à possibilidade de o estádio  João Câmara ser de-
molido para dar lugar a um centro desportivo do IFRN ou à 
nova sede da Câmara de Natal. Muito provavelmente, pelo 
que se diz, é o serviço de Patrimônio da União, proprietária 
da área, que defi nirá seu futuro destino.

É legítima, evidente, a manifestação dos moradores e 
das lideranças do bairro das Rocas, mas é preciso, sobre-
tudo, que sejam pesados todos os benefícios e não somen-
te calculados os prejuízos que podem advir da remoção do 
estádio. 

Ninguém discute  a importância do campinho na forma-
ção de inúmeros craques que vestiram o uniforme dos prin-
cipais clubes do RN, nem que a área é muitas vezes ocupada 
pela igreja ou por estudantes das escolas vizinhas. 

Há, portanto, pelo que dizem os envolvidos, vida útil na 
região do estádio João Câmara. A ameaça é que a desativa-
ção leve os jovens, por exemplo, para o caminho das drogas 
ou da violência.  

Custa acreditar que não possa prevalecer o bom senso 
na discussão de uma solução que favoreça ambas as partes. 
A construção de um complexo esportivo do IFRN no local, 
com todos os investimentos que viriam com ela, poderia ser 
vista como uma conquista da comunidade. 

Afi nal, o instituto federal é hoje referência em ensino pú-
blico. Se o terreno vai ser ocupado somente como centro es-
portivo, será que não haveria possibilidade de abrigar proje-
tos hoje tocados no João Câmara?

A possibilidade de construir-se ali a nova sede da Câma-
ra de Natal - seguindo o mesmo raciocínio - também pode-
ria resultar benéfi ca, principalmente pela urbanização do 
entorno e pelo reforço na segurança. 

Do mesmo modo, fala-se muito, há muitos anos, na ne-
cessidade de revitalizar o bairro da Ribeira, ali junto das Ro-
cas. A instalação de uma unidade esportiva do IFRN ou a 
construção de uma nova sede da Câmara de Natal estimula-
ria a revitalização desses bairros. 

Se todos sentarem à mesa de negociações, com espíri-
tos desarmados, talvez possam surgir perspectivas para não 
prejudicar os projetos hoje desenvolvidos no estádio sem 
abrir mão das chances de melhorar a qualidade de vida no 
bairro. Há no ar um ambiente de beligerância que se explica 
pela necessidade de as lideranças mostrarem serviço à co-
munidade – o comprometimento delas é bom, mas os ex-
cessos atrapalham.

Editorial

O resto é silêncio
A gente cresce para dizer sim e é aí onde começam os da-

nos de  consciência. Adulto que se preza tem que ser educa-
do e sim virou moda. Sim pra isso, praquilo. Bom seria voltar 
a ser criança e repetir não para o que não dá prazer. Criança 
esperneia, chora, grita, se rebela mas só diz sim quando lhe 
agrada. O adulto faz o contrário e diz sim pras suas conveni-
ências mesmo quando quer dizer não.  

NÃO é uma provocação ao politicamente correto. Às fa-
vas com tanta aceitação. Tantos sins fazem de nós uma con-
formados só. Deforma o sujeito. Por que dizer tudo  bem 
quando quase tudo vai mal? O que será que nos empurra 
para essa dissimulação do estado de espírito? “Sim” pode 
ser uma negação, um contorcionismo verbal, uma prisão da 
vontade. Uma automutilação. Um gozo. Inconsciente  mas 
um gozo.

Não é apologia do NÃO mas me dá pena de ouvir tan-
to sim pra tudo. Coitadinho do não. É o patinho feio, senhor 
das maldades das conveniências sociais, ultrajado, mau vis-
to em tudo quanto é buraco. SIM às vezes me soa como um 
parasita social, uma consagração, uma infi delidade com a 
verdade, uma miopia do desejo. Não é que se deva renegar 
o sim. Não, nada disso. É preciso ser muito consciente do 
valor do sim pra dizer não. Ter um espírito livre. Talvez o 
sim seja a vingança do não ou vice-versa. Será o sim uma 
vaidade do não? Uma viagem, ou uma luta  disputadíssi-
ma? Sei lá.

A máxima shakesperiana to be be or not to be é um con-
fronto entre o sim e o não, uma tragédia da dúvida. Um é o 
espectro do outro. Oh, dúvida cruel. Espelho um do outro, 
ambos são uma afl ição no tribunal das inquietudes huma-
nas. Pra mim, o SIM é um tanto maniqueísta, vive à sombra 
do NÃO porque  é um egoísta. Não tem coragem  sufi cien-
te de confessar suas fraquezas. Se SIM dissesse NÃO mais 
vezes, talvez os dois fossem mais felizes. Sim para sempre é 
uma grande mentira do do SIM. 

NÃO e SIM vivem perto um do outro. São a espinha dor-
sal das almas, sustentam-se.  Um vive empurrando o outro. 
Lado a lado, buscam espaço. Aprendi que os nãos, claro são 
árduos caminhos para os sins. O resto é silêncio. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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O PROCURADOR-GERAL DA Repú-
blica, Roberto Gurgel, afi rmou 
ontem que enviará nos próxi-
mos dias à primeira instância 
do Ministério Público as infor-
mações prestadas pelo empre-
sário Marcos Valério na tenta-
tiva de envolver o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva no caso 
do mensalão. 

Questionado se, ao enviar o 
caso para o primeiro grau, pode-
ria fazer alguma orientação ou 
apontar possíveis indícios contra 
Lula, Gurgel respondeu que não. 

“Não cabe porque o procura-
dor-geral da República já não de-
tém atribuição para ofi ciar nes-
ses auto”, afi rma. 

Assim que o caso for envia-
do ao Ministério Público, os pro-
curadores da República que atu-
am na primeira instância fa-
rão uma avaliação preliminar 
sobre a necessidade de novas 
investigações. 

VIAGEM
O ex-presidente brasileiro 

Luiz Inácio Lula da Silva chegou 
no fi m da tarde de ontem a Ha-
vana, em Cuba. 

Ele visita o país caribenho 
para participar da Conferência 
Internacional pelo Equilíbrio do 
Mundo, realizada por ocasião do 
aniversário de José Martí, herói 
cubano. O petista deve encerrar 
o evento com discurso, hoje. 

Após a chegada, Lula fez 
um curto passeio pela noite de 
Havana e foi a um restauran-
te na capital, fechando parte do 
estabelecimento. 

Ele deixou uma oferenda de 
fl ores para Martí - deferência em 
geral feita por chefes de Estado 
em visita à ilha. 

O ex-presidente levou uma 

pequena comitiva de assesso-
res do Instituto Lula. Durante a 
passagem por Cuba, ele planeja-
va reunir-se com o ditador Raúl 
Castro que acabou de assumir, 
no Chile, a presidência da Celac 
(Comunidade de Estados Lati-
no-americanos e Caribenhos). 

Lula também tinha planos 
de visitar Hugo Chávez, presi-
dente da Venezuela, que está in-
ternado na ilha desde sua opera-
ção de 11 de dezembro, relacio-
nada a um câncer - cujo tipo e 
localização não são detalhados 
pelo governo. 

Na quinta-feira, Lula deve 
viajar a Santo Domingo, na Re-
pública Dominicana, e, em se-
guida, rumar a Washington. 

Outros dois ex-presidentes 
latino-americanos participam 
da conferência: Alvaro Colom, 
da Guatemala, e Leonel Fernán-
dez, da República Dominicana. 
Também viajou para a ilha o bra-
sileiro Frei Betto - que pediu que 
Deus consiga garantir a saúde de 
Chávez.

Para as calendas
A denúncia oferecida pelo procurador-geral da República, Ro-

berto Gurgel, contra Renan Calheiros (AL) não terá efeito prático 
capaz de impedir a eleição do peemedebista à presidência do Se-
nado. A peça só será analisada pelo relator do caso no STF, Ricar-
do Lewandowski, após a abertura do ano judiciário, quando irá se 
juntar a outros 5.000 processos na mesa do ministro. Gurgel não 
pediu nenhuma medida cautelar, o que forçaria a corte a analisar 
a peça ainda durante o recesso. 

DESEMBARQUE 
Após a denúncia de Roberto 
Gurgel, tucanos procuraram o 
senador alagoano para avisar 
que não votarão nele. O PSDB 
quer blindar Aécio Neves da re-
percussão negativa e atribuir 
a Dilma Rousseff  e ao PT sua 
hoje provável eleição. 

NO MURO 
Embora a decisão da bancada 
tucana tenha fi cado para ama-
nhã, Aloysio Nunes (SP) pro-
pôs que os colegas optem pela 
abstenção. 

FLA-FLU 
Se votar contra Renan, o PSDB 
deve fi car sem cargo na Mesa 
Diretora. Aliados do peemede-
bista criticam os tucanos por 
levar a “luta politica” para o 
Senado. 

CACTO 
A determinação de Renan em 
voltar ao posto ao qual renun-
ciou no escândalo de 2007, a 
despeito da denúncia do Mi-
nistério Público, lhe rendeu 
na cúpula do PMDB o apeli-
do de Mandacaru: tem casca 
dura, espinhosa e à prova de 
intempéries. 

TRICÔ 
Absolvidos no mensalão, Paulo 
Rocha (PT-PA) e Professor Lui-
zinho (PT-SP) se encontraram 
ontem em Brasília. Entre os te-
mas em pauta, a eventual can-
didatura de Rocha ao governo 
do Pará. 

DUDUNEWS 
Após criar empresa pública de 
comunicação em Pernambu-
co, Eduardo Campos (PSB) pla-
neja produzir, até 2014, progra-
mação jornalística local para 
abastecer a TV mantida pelo 
Estado. A emissora será diri-
gida pelo publicitário Guido 
Bianchi, secretário de Comuni-
cação do PC do B local. 

REFORÇO 
O Ministério da Saúde acio-
nou um grupo de especialistas 
da PUC-RS que atuou no de-

sastre das Torres Gêmeas, nos 
EUA, para ajudar no acompa-
nhamento de familiares das 
vítimas do incêndio em Santa 
Maria. 

GUIA 
Coordenados por psiquiatras, 
peritos em traumas orientarão 
às famílias, por exemplo, que 
evitem ver TV. Recomendarão 
ainda a professores da rede es-
tadual que não proponham re-
dações com o tema da tragédia. 

KNOW-HOW 
Os profi ssionais da Força Na-
cional recrutados para a cida-
de gaúcha também trabalha-
ram na tragédia da região ser-
rana fl uminense, em 2011, e no 
Haiti. 

COMER, COMER 
Do presidente do PT, Rui Fal-
cão, sobre veto de Geraldo Al-
ckmin a seu projeto que pre-
tendia proibir a publicidade in-
fantil para alimentos e bebidas 
com alto teor de açúcar e gor-
dura. “O governador se rendeu 
ao interesse das indústrias em 
vez de combater o consumo de 
alimentos prejudiciais à saúde 
da criança”. 

PARA DEPOIS 
Alckmin adiou para março a 
minirreforma que pretende 
promover em seu secretaria-
do. O tucano prefere aguardar 
a eleição da presidência da As-
sembleia paulista para redefi -
nir as cotas de aliados no pri-
meiro escalão, pavimentando 
sua coalizão para 2014. 

FRENTE VERDE 
A Comissão de Meio Ambien-
te da OAB-SP estuda ingres-
sar como parte interessada na 
ação direta de inconstituciona-
lidade proposta pela Procura-
doria-Geral da República con-
tra 23 artigos do Código Flores-
tal. O PV nacional subscreveu a 
medida. 

VISITA À FOLHA 
Gustavo Fruet, prefeito de Curi-
tiba, visitou ontem a Folha. 

Afi f, que mudou para o PSD, deveria 
fundar o PGA. E não é o Partido 

do Geraldo Alckmin, mas o Partido 
Garantido na Administração. 

DO VEREADOR MARIO COVAS NETO (PSDB), de São Paulo, 

sobre o vice-governador paulista admitir ingresso no 

ministério de Dilma Rousseff 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

FIGURINO DAS URNAS
Durante abertura do Congresso do PSDB-SP, anteontem, 

o presidente estadual, Pedro Tobias, fazia discurso infl amado 
defendendo que dirigentes se aproximem da militância e dos 
eleitores. Em dado momento, disse: 

– Precisamos acabar com essa coisa de gente engravatada 
que tem no PSDB. Temos que estar perto do povo... 

Com José Serra e os vereadores Floriano Pesaro e Andrea 
Matarazzo de terno e gravata ao lado de Tobias no palco, um 
dos participantes gritou na plateia: 

– Presidente, acho que dá para fi car perto do povo sem 
perder a elegância, não?  

O EX-GOVERNADOR IBERÊ Ferrei-
ra de Souza não conseguiu anu-
lar a ação da Operação Sinal Fe-
chado. O habeas corpus impetra-
do por sua defesa, a fi m de invali-
dar as interceptações telefônicas 
que serviram de base para a ação 
penal, foi indeferido na Câma-
ra Criminal do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. A de-
cisão foi dada ontem por maio-
ria de votos e será lida na próxi-
ma sessão, na terça-feira, 5, com 
expectativa de ser publicada no 
dia seguinte. 

Na semana passada, o rela-
tor do caso, o juiz convocado As-
sis Brasil, já havia indeferido o 
pedido do ex-governador. O de-
sembargador Gustavo Marinho, 
então, pediu vista e os demais 
desembargadores decidiram 
aguardar. Ontem Maria Zenei-
de Bezerra e Gustavo Marinho 
seguiram o relator. O presiden-
te da Câmara, Virgílio Fernandes 
foi vencido em parte, de acordo 
com os dados do processo.

A defesa de Iberê Ferreira, 
feita pelo advogado Eduardo No-
bre, tem dois caminhos possíveis 
para tentar reverter a decisão. O 
primeiro é, no prazo de dois dias 
- a contar da publicação do pa-
recer -, impetrar um embargo de 
declaração no Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. Este 
procedimento é realizado para 
questionar algum ponto da deci-
são que possa não parecer claro 
para defesa, devendo assim ser 

esmiuçado.
A outra saída é entrar com 

um recurso ordinário no Supre-
mo Tribunal de Justiça (STJ). O 
prazo é de cinco dias após a pu-
blicação. Vale ressaltar, porém, 
que não há como tomar os dois 

caminhos ao mesmo tempo. A 
defesa pode ir direto para o re-
curso ordinário, mas caso decida 
iniciar pelo embargo de declara-
ção, terá que esperar que todo 
o questionamento se desenrole 
antes de partir para outro plano. 

O NOVO JORNAL tentou 
contatar a defesa de Iberê, atra-
vés da assessoria de imprensa, 
mas o retorno não foi dado. 

A operação Sinal Fechado, 
defl agrada pelo Ministério Públi-
co Estadual no fi nal de 2011, in-
vestigou um suposto esquema 
de corrupção no Departamen-
to Estadual de Trânsito do RN 
(DETRAN/RN). No habeas cor-
pus, a defesa de Iberê Ferreira ar-
gumentava que havia ilegalidade 
em diversas interceptações tele-
fônicas. Entre elas, aquela reali-
zada no dia 7 de junho de 2011, 
em que Alcides Barbosa, apon-
tado como lobista do esquema, 
e Marcus Vinícius Furtado da 
Cunha, aparecem negociando a 
doação de propina a ser usado 
na campanha de Iberê. 

O MP aponta que Iberê de 
Souza, no período de maio a de-
zembro de 2010, recebeu pelo 
menos R$ 1 milhão do esquema 
criminoso montado por George 
Olímpio. Além disso, o ex-gover-
nador, segundo o órgão, recebeu 
a promessa de vantagem indevi-
da de participação, no percentu-
al de 15% da parte que tocaria 
à George nos lucros do Consór-
cio INSPAR. A Iberê também foi 
atribuída a facilitação para que 
consórcio fosse contratado de 
maneira irregular, bem como a 
promoção da “expansão indis-
criminada da inspeção veicu-
lar para todos os municípios do 
Estado do RN, com a edição do 
Decreto nº 22.091, de 17 de de-
zembro de 2010, no fi nal do seu 
governo”. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Roberto Gurgel, afi rmou 
ontem que a denúncia envia-
da ao Supremo Tribunal Federal 
contra Renan Calheiros (PMDB-
-AL), candidato a presidente do 
Senado, é “extremamente consis-
tente” e foi uma iniciativa “pon-
derada, examinada e refl etida”. 

Gurgel disse que não poderia 
dar detalhes sobre a acusação -os 

crimes imputados a Renan - por 
se tratar de um inquérito prote-
gido por segredo de Justiça. Limi-
tou-se a dizer que “os fatos têm 
relação com aquele momento em 
que o senador pretendeu com-
provar a origem de sua renda”. 

Na ocasião, ele apresentou 
notas de vendas de bois para di-
zer que teria condições fi nancei-
ras para pagar a pensão da jorna-

lista Monica Veloso, com quem 
tem uma fi lha, e cujas despesas 
teriam sido pagas por um lobis-
ta da empreiteira Mendes Júnior. 

Ele disse que não escolheu o 
momento para enviar a denún-
cia por estar próximo das elei-
ções no Congresso. 

“Não houve e não há qualquer 
intenção de que isto tenha sido 
feito por esta ou aquela motiva-

ção no momento que se aproxi-
ma a eleição para a presidência do 
Senado”, afi rmou o procurador. 

Segundo Gurgel, a demora 
para enviar a denúncia decorreu 
do tamanho do inquérito: “Esse 
inquérito é extremamente volu-
moso. São dezenas de volumes 
e que consumiram muito tempo 
de análise. Isso infelizmente re-
tardou a apreciação”, disse.

BARRADO
NO SINAL

/ VERMELHO /
JUSTIÇA NEGA 
RECURSO DE IBERÊ 
FERREIRA PEDINDO 
ANULAÇÃO DO 
PROCESSO QUE 
JULGA INDÍCIOS 
INVESTIGADOS PELA 
OPERAÇÃO SINAL 
FECHADO

 ▶ Lula foi envolvido no mensalão por Marcos Valério

 ▶ Iberê tentou invalidar interceptações telefônicas

SILVA VALTER CAMPANATO / ABR

HUMBERTO SALES / NJ

DENÚNCIA CONTRA RENAN É “ EXTREMAMENTE 
CONSISTENTE”, DIZ PROCURADOR-GERAL

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Suspeita contra Lula será 
enviada à 1ª instância

/ MENSALÃO /
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Conecte-se

EDIÇÃO 
Mais uma edição nota 10 do NOVO 
JORNAL, sobre a tragédia de Santa 
Maria. Não se limitou ao prato feito da 
imprensa nacional!!

Laurita Arruda
Pelo Twitter

EDIÇÃO 2
Muito boa a edição de hoje do NOVO 
JORNAL. Parabéns a essa turma que, 
com tantas sacadas geniais, contribui 
para o impresso não morrer!

Gabriela Olivar
Pelo Twitter

EDIÇÃO 3
Boa sacada do NOVOJORNAL que 
trouxe a tragédia de Santa Maria na 
visão de potiguares ou de gente que 
mora em Natal ligada à cidade gaúcha.

George Fernandes
Pelo Twitter

COPA
Faro jornalístico. Parabéns [Sobre a 
reportagem que mostrou o primeiro 
jogo no Castelão] 

Tertuliano Pinheiro
Pelo Twitter

INQUÉRITOS
Não concluem os inquéritos recentes, 
com se acreditar na ressurreição de 
inquéritos mortos? [Sobre reportagem 
que mostrou o trabalho da Força 
Nacional de Segurança no RN]

François Silvestre
Pelo site

RECLAMAÇÃO
Para fechar o meu ciclo de 
reclamações, quero mandar um 
recado para o prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques. Senhor Prefeito: 
Estou ciente que o senhor não tem 
o mínimo respeito pelos veranistas 
da Praia de Pirangi. Nós pagamos 
os impostos em dia, mas Vossa 
Excelência prefere proteger os 
fi lhinhos de papai que vão a partir 
das 23 horas para a orla com seus 
paredões de som. Muitos deles 
chegam de Natal para atanazar os 
idosos que querem dormir. De sábado 

para domingo aquilo virou um inferno. 
O som de dois carros só parou às 
três horas da manhã do domingo 
quando eu me levantei e pedi para 
parar desligarem o som. Falei bem 
baixinho, pedindo pelo amor de Deus 
que me deixassem dormir. Felizmente 
fui atendido. O senhor prefeito não 
cumpre sua obrigação de mandar 
aplicar multa, apreender os veículos 
que produzem som acima de 90 
decibéis como determina a lei. Onde 
se escondem os guardas de Trânsito 
de Parnamirim que nessas horas 
não aparecem na praia? Durante a 
administração de Agnelo Alves a gente 
tinha a quem recorrer, mas o senhor 
prefeito Maurício Marques prefere nos 
tratar como marginais.

P.S. Como não poderia deixar de ser, 
fi quei profundamente e chocado com 
a tragédia da boate de Santa Maria. 
Na década de 80 fi z um curso na 
Universidade Federal daquela cidade, 
onde fui muito bem tratado pelo meu 
colega, presidente da COMPERVE 
da UFSM, Alberto Müller. Espero que 
nenhum dos seus parentes tenha 
sido atingido pela tragédia. Não 
consegui me comunicar com ele até o 
momento.

Geraldo Batista
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

E agora, a saúde?
Sempre ouvi falar que não 

existe coisa melhor para um pre-
feito em começo de mandato do 
que suceder a um administrador, 
digamos, inefi ciente.

Por que? Porque o mínimo 
que o cidadão ou a cidadã con-
seguir fazer, logo vai apa-recer – 
de forma positiva - diante do que 
foi a administração anterior.

Sob a minha visão, em Natal, 
o prefeito Carlos Eduardo está 
“saboreando” esse momento ini-
cial de avaliação positiva.

Não é que ele esteja fazen-
do alguma coisa do outro mun-
do. Mas, o fato de ter priorizado 
a limpeza pública e o estado das 
ruas e avenidas, salto aos olhos e, 
sem dúvida, a popu-lação já co-
meça a reconhecer.

Claro: mesmo em matéria só 
de lixo e de buracos, ainda fal-
ta muito a fazer. Na Rua Felizar-
do Moura, por exemplo, não deu 
ainda pra tapar um único bura-
co. Lá, buraco é o que não falta.

Mas, que a coisa está mu-
dando, está; e isso reacende a 
esperança de que dias melho-
res poderão vir. Ele, porém, não 
pode guardar ilusões. A popula-
ção tem pressa.

Surge, agora. a expectati-
va quanto aos próximos 30 dias. 
O que será priorizado? A saúde 
pública?

Tomara que sim. Ou seja: Do 
mesmo jeito que ele está conse-

guindo demonstrar que man-
ter a cidade limpa e sem bura-
cos não é nenhuma coisa do ou-
tro mundo, que demonstre tam-
bém com relação a cada unidade 
de saúde desta cidade.

Hoje, pelo insucesso registra-
do nessa área, inclusive na pri-
meira gestão do próprio Carlos, 
poderíamos até imaginar que o 
fun-cionamento decente de uma 
unidade de saúde é missão para 
uma super administração.

Faz muito tempo que Natal 
não vê um posto de saúde ofe-
recendo à população um aten-
dimento de qualidade, um aten-
dimento de vergonha, digno, 
decente.

Torço para que Carlos Edu-
ardo, como fez nos últimos 30 
dias com o lixo e com os bura-
cos, nos 30 que virão, demons-
tre que, também, na saúde públi-
ca a história agora é outra. Que a 
administração por ele comanda-
da tem compromisso e assume 
a responsabilidade de resgatar a 
dívida social da Prefeitura com a 
população de Natal em matéria 
de saúde pública.

Pesa sobre os seus ombros, 
portanto, a responsabilidade de 
responder se a população de Natal 
pode esperar – ou não - dispor de 
um serviço público de saúde de-
cente, ágil e que se dê ao respeito.

Afi nal, se a resposta for negati-
va, do que adiantou tê-lo elegido? 

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

VEREADORES CRITICAM 
DISTÂNCIA DO PREFEITO

PRAIA DE GRAÇANDU, 
Extremoz, quarta-feira 29 de 
janeiro de 2.013 – É grande o coro 
formado na câmara municipal de 
Natal por vereadores que reclamam 
contra o desinteresse que o 
prefeito Carlos Eduardo Alves vem 
demonstrando quanto a dialogar 
com a casa ou, pelo menos, com 
seus liderados que atuam ali. 

Topicamente, deploram o fato 
de o burgomestre, empossado a 
1° do corrente, ainda não haver 
designado um vereador aliado para 
liderar a bancada situacionista 
na casa. Eles torciam para que 
houvesse o que classifi cam como 
solução natural, a nomeação do 
vereador Raniere Barbosa (PRB), 
o liderado que durante os últimos 
quatro anos sustentou ali, muitas 
vezes solitariamente, a defesa da 
primeira gestão de Carlos Eduardo. 
O prefeito, porém, prefeito devolver-
lhe a secretaria de Serviços Urbanos, 

a partir de onde Raniere catapultou 
em 2.008 sua candidatura vitoriosa 
a vereador. Também muito ligada 
a Carlos Eduardo, era de se esperar 
que a primeira suplente de sua 
coligação, a professora Justina Iva 
de Araújo, mas o prefeito a manteve 
na secretaria de Educação, onde 
sua presença era anunciada desde 
7 de outubro, concedendo a cadeira 
de plenário ao cantor e empresário 
Junior Grafi th. 

Mantidos em prudente 
anonimato, os reclamantes 
estranham o distanciamento em 
função de uma diferença a seu ver 
fundamental. Até dezembro último, 
Carlos Eduardo via a câmara como 
antro de inimigos que tentaram 
impedir que se candidatasse 
novamente à prefeitura. A 
nova câmara, pelo que dizem, 
não herdou esta animosidade, 
merecendo pelo menos um crédito 
de confi ança. 

Registros

Distância
A entrega da coordenadoria 

estadual de Turismo Religioso ao 
ex-vereador Assis Oliveira, primeiro 
suplente do PR em Natal, está 
sendo usada por peemedebistas 
para mostrar como seu partido 
está longe da governadora Rosalba 
Ciarlini. Primeiro suplente da 
coligação integrada pelas duas 
legendas, o engenheiro, professor 
e ex-vereador Luiz Carlos Noronha, 
não foi mencionado nas hostes 
governamentais para qualquer 
cargo de terceiro ou quinto escalão. 

Precatórios
O Rio Grande do Norte 

deverá conhecer melhor nesta 
quarta-feira, 30, hoje, a decisão 
a que o Conselho Nacional de 
Justiça chegaria ontem sobre 
os desembargadores Oswaldo 
Cruz e Rafael Godeiro, acusados 
de participação na quadrilha que 
espoliou a conta de precários 
do Tribunal de Justiça potiguar.  
Segundo constava no ministério 
público estadual, em Natal, até 
então era grande a pressão de 
políticos e ministros de cortes 
superiores para que o CNJ 
inocentasse os dois. 

Castanhas africanas
Sem operar desde o último dia 

21, desde quando concedeu férias 
coletivas a seus quase quinhentos 
funcionários, a processadora de 
castanhas de caju mantida em São 
Paulo do Potengi por um grupo 
indiano espera voltar a produzir 
na próxima semana, se e quando 
receber uma carga de frutas 
procedente da África. Esta será a 
primeira vez em que o segmento 
instalado no Rio Grande do Norte 
precisa importar matéria-primeira 
em decorrência da falta de 
produção primária nesta unidade 
federativa, que já disputou o topo do 
pódium da cajucultura com o Ceará. 

Investigando
Há semanas emissários da 

Controladoria Geral da União (CGU) 
investigam no Rio Grande do Norte 
as causas da paralisação sofrida 
pelas obras de construção de uma 
adutora idealizada para transportar 
água do rio Maxaranguape para São 
Gonçalo do Amarante.   

Velocidade
O limite máximo de velocidade 

imposto na ponte Newton Navarro 
está encucando muitos motoristas 
neste início de ano: quase nenhum 
veículo trafega ali a cinqüenta 
quilômetros por hora, o determinado 
nas placas da área. Por outro lado, 
motoristas dizem que so brecando 
seus carros obedeceriam ao limite. 
Alguns dizem que desligaram 
automóveis no alto da ponte e que 

mesmo assim eles desenvolvem 
mais de sessenta quilômetros 
ao passar junto aos pardais que 
multam por excesso de velocidade.  

Fiat
O economista natalense 

Marcelo Coutinho é o novo diretor 
da revendedora Fiat mantida em 
João Pessoa, Paraíba, pelo grupo 
São Braz. 

Governadorável
Acólitos do prefeito Carlos 

Eduardo Alves resolveram 
disseminar esta semana em Natal 
informações a respeito de sua 
determinação de exercer o mandato 
até 2.016 porque a participação 
do chefe na festa em homenagem 
a São Sebastião, padroeiro de 
Parelhas, no último dia 20, projetou 
no Seridó a sensação de que ele já 
está disputando o Palácio Potengí 
com a governadora Rosalba Ciarlini 
e em detrimento do vice-governador 
Robinson Faria, seu aliado. 

Rádio
É no próximo dia 5 que será 

inaugurada a Rádio Marinha de 
Natal, cujo sinal já é captado, 
experimentalmente, na freqüência 
FM 100.1 MHz.

Foragidos
Foi como foragidos que 

desembargadores potiguares 
mencionaram, no fi nal da 

tarde da última segunda-feira, 
28, anteontem, os secretários 
estaduais de Administração e de 
Planejamento, advogado Álber 
Nóbrega e em genheiro Obery 
Rodrigues Júnior, cuja prisão havia 
sido decretada pelo desembargador 
Virgílio Fernandes. 

Prendê-la
A propósito da decretação 

da prisão dos secretários Álber 
Nóbrega e Obery Rodrigues pelo 
desembargador Virgílio Fernandes, 
a divulgação que ela obteve 
eclipsou na opinião pública um fato 
inédito na história democrática do 
Rio Grande do Norte: os autores do 
pedido haviam solicitado também 
a prisão da governadora Rosalba 
Ciarlini. Virgílio encaminhou esta 
parte do processo para o Superior 
Tribunal de Justiça, face ao foro 
privilegiado da chefe do executivo. 

Tragédias
O que Natal tem feito a respeito 

da segurança em suas casas 
noturnas e espaços para grandes 
festas? Motivada pela tragédia de 
Santa Maria, esta pergunta, feita 
por muita gente desde o último 
domingo, lembra que a capital 
potiguar não dispõe de um hospital 
de queimados. Não o tem porque 
o governo estadual recusou uma 
oferta que a Petróleo Brasileiro S/A 
(Petrobrás) lhe apresentou ainda 
nos anos noventa. 

No Rio Brande do Norte é preciso 
“marchar” para ser ouvido!”

Juiz Raimundo Carlyle,
titular da quarta vara criminal de Natal.



▶ PRINCIPAL ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    7



▶ PRINCIPAL ◀8    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2013

É evidente que a vida 
do desembargador mudou 
depois das denúncias. O 
assédio natural do cargo 
desapareceu. “Preservei os 
amigos de verdade. Quem 
me conhece sabe que sou 
inocente”, sublinhou e se disse 
uma pessoa desprovida de 
vaidade que nunca procurou 
usufruir dos benefícios do 
cargo que exerceu. “Continuei 
do jeito que eu sou”, ressaltou. 
Disse que vai completar 70 
anos bem vividos e melhor 
sofridos. 

Casado há 41 anos com 
a mesma mulher, pai de 
dois fi lhos homens e uma 
mulher, avô de uma única 
neta, Rafael Godeiro espera 
a aposentadoria, apesar 
de estar afastado de suas 
funções desde meados de 
2012. Todos fi caram abalados 
com as denúncias, mas, 
segundo o desembargador, 
os fi lhos o têm como bom 
exemplo e acreditam em sua 
inocência. 

Em uma refl exão de sua 
carreira, o desembargador 
lembrou que por todas as 
comarcas onde passou 
deixou uma marca, um 
exemplo de envolvimento 
com as aspirações sociais 
do povo da comarca. Na 
primeira, em São Bento do 
Norte, ajudou o prefeito José 
Olimpio do Nascimento a 
criar uma escola de 1º grau 
em 1969. 

 Em São Paulo do Potengi 
ensinou no colégio São 
José de 2º grau. O mesmo 
aconteceu em Macau no 
colégio Monsenhor Walfredo 
Gurgel, lecionando as 
disciplinas de Educação 
Moral e Cívica e Português. 
No município de Patu, 
disse que junto com outros 
abnegados, o deputado 
Aderson Dutra, a irmã Wanda 
Godeiro, o professor Petronilo 
Filho, fundaram uma escola 
de 2º grau que começou a 
funcionar em 1975. Naquela 
época, reportou, no interior 
só existia 2º grau em Pau 
dos Ferros e Mossoró. Em 
1976 foram fundadas várias 
escolas de 2º grau na região 
Oeste como Caraúbas, 
Martins, Apodi, São Miguel e 
Umarizal.

Para Godeiro, o fato de o Ministério Público ter 
isentado Judite Nunes de qualquer culpa é um be-
nefi ciamento à ex-presidente do TJRN no período 
2011-2012. “O Ministério Público inocentou Wilza 
que foi enganada como eu fui enganado. Pela Cons-
tituição, a responsabilidade é do gestor (Judite). O 
gestor é quem ordena a despesa. O Ministério Pú-
blico isentou ela (Judite) de imediato. É claro que 
houve um benefi ciamento”, sentenciou. 

Diante dos fatos, Rafael Godeiro preferiu não 
antecipar sua opinião sobre o voto dos conselhei-
ros do CNJ: “A interpretação dos outros é difícil de 
aferir mesmo quando eles se manifestam inicial-
mente favoráveis”, afi rmou. 

Como nas entrevistas anteriores, o desembar-
gador em vias de aposentar-se reafi rmou que não 
houve acréscimo patrimonial no período de 2007 
a 2012. Mesmo com toda a experiência na magis-
tratura, ele disse que nunca lhe passou pela cabeça 

que sua servidora de confi ança agia ardilosamente. 
Segundo o depoimento de Carla Ubarana, os des-
vios na gestão de Godeiro começaram dois meses 
depois que ele assumiu a presidência do TJ. Mas 
confi rmou que não havia fi scalização, iniciada de-
pois dos depoimentos de Carla Ubarana. 

Rafael Godeiro disse que nunca imaginou que 
seria vítima de tal acusação e lembrou que seu pai 
dizia sempre: “Vivendo e aprendendo. Cada dia você 
aprende”. E ele atribui todo o mérito de desvendar o 
modus-operandi de Ubarana ao depoimento do juiz 
Luiz Alberto, da comissão interna de sindicância do 
TJ, sobre o caso no CNJ. Ele afi rmou que foi preciso 
uma ordem expressa de Brasília para que o Banco do 
Brasil se empenhasse em descobrir para que foram 
pagos os precatórios. E foi Dantas quem depôs com 
base nas investigações que a própria Ubarana requi-
sitava os precatórios junto ao Governo do Estado e 
prefeituras, uma prerrogativa da Presidência do TJ. 

Depois de amanhã, 1º de fe-
vereiro, o desembargador Rafa-
el Godeiro completa 70 anos de 
idade. Entrará para a aposenta-
doria compulsória, independen-
temente do resultado do julga-
mento do Processo Administra-
tivo Disciplinar (PAD) no Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) em 
que é réu, acusado de participar 
de um esquema de desvio de re-
cursos dos precatórios no Tribu-
nal de Justiça do RN (TJRN). Pla-
nos para o futuro? Talvez aprender 
uma língua estrangeira, respon-
deu o desembargador.

Rafael Godeiro falou com o 
NOVO JORNAL, ontem, às 10h, 
três horas e meia antes do início 
da sessão  extraordinária do CNJ 
onde seu processo entrava em jul-
gamento. “Nunca tive um deslize 
de conduta com relação ao cum-
primento do meu dever e honesti-
dade” pronunciou em autodefesa. 
Mas o que preocupa mesmo o de-
sembargador é o processo crimi-
nal no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), ainda em fase de instrução, 
ou seja, coleta de provas.  

Espera absolvição nos dois 
processos. Mas uma condenação 
criminal no STJ seria uma mácu-
la em sua carreira: “Eu não espero 
de maneira nenhuma (condena-
ção). Porque eu não fui benefi cia-
do com os desvios”.

Dia 9 passado, Rafael Godeiro 
completou 44 anos de magistratu-
ra. O julgamento é um constran-
gimento para o homem que che-
gou ao topo da carreira no judici-
ário potiguar. Dia 19 de dezembro 
de 1997, há quinze anos, ele che-
gou ao cargo de desembargador 
por antiguidade. Foi juiz de 1ª, 2ª 
e 3ª entrâncias, exerceu todos os 
cargos importantes no TJ. Sem-
pre julgou e, agora, é julgado. “Cla-
ro que eu estou bastante apreensi-
vo”, disse antes do resultado do jul-
gamento ontem.  

Como desembargador, Godei-
ro foi vice-presidente e presiden-
te do TJ, do TRE e presidente da 2ª 
Câmara Cível. E cita com orgulho 
ter presidido os dois últimos con-
cursos públicos para a magistratu-
ra (2000 e 2004) quando foram con-
tratados 120 juízes para o TJRN. 
Também foi governador do Estado 
por nove dias, de 27 de setembro a 
4 de outubro de  2010 quando o en-
tão governador Iberê Ferreira licen-
ciou-se para se dedicar à campa-
nha política naquele período. 

As mais de duas décadas de ma-
gistratura encerram-se sob acusa-
ções da ex-chefe da Divisão de Pre-

catórios do TJRN, Carla Ubarana. Ela 
o acusou de autorizar desvios dos 
precatórios e de fi car com parte do 
dinheiro. “Minha imagem fi cou al-
tamente prejudicada”, constatou o 
desembargador.

Uma condenação no PAD leva-
rá Rafael Godeiro à aposentadoria, 
no máximo. Constrangido por cau-
sa da acusação reafi rmou que não 
há nos autos nada que sirva como 
elemento condenatório, a não ser a 
assinatura das guias autorizando o 
pagamento dos precatórios. 

O pecado confessado pelo de-
sembargador, defi niu, foi o exces-
so de confi ança. Ele disse que as-
sinar as guias e não ter o controle 
sobre seus destinos não foi negli-
gência, mas uma prova de con-
fi ança em Carla Ubarana, uma es-
pécie de sumidade no setor. 

“Fui enganado por uma servi-
dora que detinha de toda a credibi-
lidade no Tribunal do Estado do Rio 
Grande do Norte”, destacou o de-
sembargador.  Inclusive, frisou, no 
período que Carla Ubarana passou 
na Divisão de Precatórios do TJRN 
na gestão de Judite Nunes, houve o 
desvio dos maiores valores, na or-
dem de R$ 5,5 milhões, segundo o 
relatório da comissão de investiga-
ção do próprio Tribunal. “É verda-
de que eu assinei as guias de paga-
mento, mas fi z em confi ança a Car-
la que foi chefe no período de Os-
valdo Cruz, no meu e mais de um 
ano na gestão de Judite (Nunes)”. 

No período de Godeiro foram 
desviados R$ 5,2 milhões e ele dis-
se que não sabia que as guias iam 
parar nas mãos dos laranjas con-
tratados por Carla Ubarana para 
sacar os valores dos precatórios 
do Banco do Brasil. Frisou que não 
pegou em um centavo sequer des-
se dinheiro extraviado dos cofres 
públicos e não conhecia nenhum 
dos laranjas, nem o marido de 
Ubarana, George Leal,  acusado de 
ser o mentor fi nanceiro dos recur-
sos desviados pela mulher. 

Carla Ubarana, no primeiro 
ano da presidência de Judite Nunes 
no Tribunal, comentou Rafael Go-
deiro, continuou com os desvios, o 
que corrobora sua defesa de que os 
superiores não sabiam das artima-
nhas dela na Divisão de Precatório. 
Ele apontou que Judite Nunes não 
assinou nenhuma guia porque de-
legou essa função à secretária geral 
do TJ, Wilza Dantas Targino, uma 
das investigadas no processo ad-
ministrativo posteriormente ab-
solvida. “Se Ubarana enganou a se-
cretária com mais de 40 anos no 
serviço público, por que não faria 
o mesmo com os desembargado-
res?”, questionou. Inclusive, Targi-
no assinou guias em branco. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

RECOLHIDO 
E INDIGNADO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

“PRESERVEI 
OS AMIGOS DE 
VERDADE”

QUEIXAS CONTRA O MP

NUNCA TIVE UM 
DESLIZE DE CONDUTA 

COM RELAÇÃO AO 
CUMPRIMENTO DO MEU 
DEVER E HONESTIDADE”

Rafael Godeiro
Desembargador afastado

É VERDADE QUE EU 
ASSINEI AS GUIAS DE 

PAGAMENTO, MAS 
FIZ EM CONFIANÇA A 

CARLA QUE FOI CHEFE 
NO PERÍODO DE 

OSVALDO CRUZ, NO 
MEU E MAIS DE UM 
ANO NA GESTÃO DE 

JUDITE (NUNES)”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra
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COMERCIAL    1,985

TURISMO  2,140
0,63%

60.406,33
2,6847 0,79%7,25%

Apesar de as Centrais do Ci-
dadão serem os locais para onde 
os aposentados são direcionados 
a realizar o recadastramento, o 
Ipern também recebe muita gen-
te. Na manhã de ontem, pelo me-
nos três pessoas tinham ido ao 
instituto para realizar o procedi-
mento. Souberam da necessida-
de de última de hora. A professora 
aposentada há um ano Ademilde 

Silva Torres, 66 anos, foi uma de-
las. “Fui até o sindicato dos profes-
sores hoje de manhã e vi um pan-
fl eto sobre isso. Imediatamente 
vim pra cá”, conta. Ela não sabia 
que, se não atualizasse o cadastro 
até dia 31 de janeiro, teria o bene-
fício suspenso.

A pedagoga Rosimar França, 
53 anos, também foi até o Ipern na 
manhã de ontem depois que o pai 

lhe contou que precisou ir até o lo-
cal fazer o recadastramento. Apo-
sentada pelo Estado há quatro 
anos, ela reclamou da falta de di-
vulgação em torno do assunto. “Eu 
não sabia. Meu pai que me disse 
ontem, por acaso. É uma falta de 
informação que pode acabar pre-
judicando a gente”, disse. Pela ta-
bela criada pelo Ipern, Rosimar te-
ria até o dia 1º de março para fa-
zer o recadastramento. Caso não 
fi zesse, teria o benefício de R$ 2,7 
mil por mês suspenso.

O pensionista chileno Balbino 

de Rosário fi cou com receio de ter 
esquecido de se recadastrar e foi 
ontem até a sede do Ipern. Moran-
do em Natal há mais de 30 anos, 
há sete ele recebe o benefício em 
virtude do falecimento da espo-
sa. “Não lembrava se já tinha feito, 
então achei melhor vir logo confe-
rir. Me disseram que me recadas-
trei no início de novembro”, con-
ta. Balbino tem planos de voltar 
de vez para o Chile em julho, então 
foi até o Ipern para evitar possíveis 
problemas futuros com a pensão 
que recebe.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

DIVINA
PREVIDÊNCIA
/ CENSO /  DIREÇÃO DO IPERN ATRIBUI À MÁ FÉ A NÃO COMUNICAÇÃO DO FALECIMENTO DE 
APOSENTADOS, QUE CAUSA UM PREJUÍZO MENSAL DE R$ 5,7 MILHÕES AOS COFRES DO ESTADO

A ESTIMATIVA DO Instituto de Pre-
vidência do Rio Grande do Nor-
te (Ipern) é que 15% dos aposen-
tados do Estado estejam receben-
do o benefício irregularmente, o 
que representaria um prejuízo 
mensal de R$ 5,7 milhões aos co-
fres públicos – R$ 68,4 milhões ao 
ano. O pagamento irregular pode 
estar acontecendo há vários anos, 
já que o Ipern nunca fez um censo 
previdenciário no Estado. Agora, 
com o recadastramento dos bene-
fi ciários, será possível saber quem 
está irregular e cortar o benefício. 

O presidente do órgão, José Mar-
lúcio Paiva, conta que recentemen-
te atendeu o caso de uma benefi -
ciária que morreu desde 1996, mas 
até hoje a família recebe a aposenta-
doria. Outro caso é de um fi lho que 
perdeu o pai há seis meses, mas o 
próprio advogado da família aconse-
lhou a não notifi car o Ipern do fale-
cimento. “Eles disseram que o advo-
gado orientou que esperassem che-

gar a data de aniversário do pai para 
fazer o recadastramento. Passaram 
seis meses recebendo o benefício ir-
regularmente”, conta. 

Atualmente, 3.217 benefícios 
pagos pelo Ipern estão suspensos, 
todos dentro da faixa etária acima 
dos 70 anos. São pessoas que de-
veriam ter procurado as Centrais 
do Cidadão para fazer o recadas-
tramento até o dia 21 de dezem-
bro e não fi zeram. O órgão acre-
dita que boa parte dessas pesso-
as esteja recebendo o benefício ir-
regularmente, todas por causa de 
morte. Comprovada a irregulari-
dade, o Estado tem direito de en-
trar com ação no Ministério Pú-
blico para obrigar o contribuin-
te a devolver o benefício recebido 
indevidamente. 

O censo previdenciário só será 
concluído no dia 1º de março, últi-
ma data de recadastramento para 
os aposentados que têm abaixo 
de 60 anos. Só depois disso é que 
o instituto irá saber, de fato, quan-
to é o prejuízo aos cofres públicos 
e a quantidade de pessoas benefi -
ciadas irregularmente. “Eu estimo 

um prejuízo de R$ 3,8 milhões por 
mês, o equivalente a 10% do total 
que pagamos. Mas os técnicos do 
Ipern, que têm mais experiência, 
acham que pode chegar a 15% – ou 
R$ 5,7 milhões mensais”, calcula.

O Ipern tem hoje uma folha de 
R$ 38 milhões por mês e paga apo-
sentadoria a 28.990 pessoas que 
concluíram os serviços pelo Es-
tado. Os 15% que estariam rece-
bendo irregularmente seriam, se-
gundo Paiva, todos por motivo de 
morte. Seria por falta de informa-
ção ou má fé? “É má fé. Mas isso é 
passível de uma ação judicial por 
parte do Governo e nós vamos ao 
Ministério Público processar essas 
pessoas que receberam indevida-
mente”, garante.

RECADASTRAMENTO
O recadastramento de bene-

fi ciários é feito anualmente, sem-
pre na data de aniversário do con-
tribuinte. Em novembro de 2012 
o Ipern abriu prazo para aqueles 
que não haviam atualizado os da-
dos pudessem fazê-lo.

A faixa etária acima de 70 anos 

teve do dia 19 de novembro a 21 
de dezembro para se recadastrar 
no sistema. No ato, o aposentado 
tinha que levar carteira de identi-
dade, CPF e comprovante de resi-
dência; caso não pudesse ir, teria 
que mandar uma procuração com 
validade máxima de um ano. Des-
sa faixa, 3.217 pessoas não fi zeram 
a atualização e tiveram o benefício 
suspenso agora em janeiro. “Mui-
tos só vão perceber quando che-
gar os dias 30 e 31, quando rotinei-
ramente o benefício cai na conta. 

Porém, o presidente do Ipern 
acredita que muitos já percebe-
ram alguma mudança porque não 
receberam o contracheque de ja-
neiro. Mas quem não estiver re-
cebendo o benefício e realmen-
te tem direito, basta procurar as 
Centrais do Cidadão munido dos 
documentos citados acima ou a 
própria sede do Ipern, que fi ca na 
Rua Jundiaí, no Centro, para atu-
alizar o cadastro. Os aposentados 
acima de 70 anos que fi zerem isso 
até o dia 6 de fevereiro, receberão 
o pagamento relativo à janeiro no 
dia 15 do próximo mês. Quem dei-
xar para ir depois do dia 6, só terá 
o pagamento regularizado ao fi nal 
de fevereiro – quando deve rece-
ber os dois benefícios juntos (ja-
neiro e fevereiro).

Para quem tem de 60 a 69 anos, 
é preciso ir atualizar os dados até 
amanhã. Das 11.588 pessoas que 
estão incluídas nessa faixa, 3.716 
ainda não fi zeram o recadastra-
mento. No dia 1º de fevereiro tem 
início a atualização dos aposenta-
dos que têm menos de 60 anos. O 
período segue aberto até 1º de mar-
ço e, das 8.078 pessoas incluídas 
nessa faixa, 3.570 ainda não com-
pareceram para provar que têm 
direito à aposentadoria. Segundo 
Paiva, são 10.503 benefi ciários pen-
dentes de recadastramento.

O CUSTO DE um empregado 
doméstico que ganha um 
salário mínimo vai subir quase 
R$ 1.000 por ano se a Proposta 
de Emenda à Constituição 
478/10 for aprovada, segundo 
a Anefac (Associação 
Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e 
Contabilidade). 

Com o novo salário 
mínimo nacional (R$ 
678), o custo extra para os 
empregadores será de R$ 72,56 
por mês (R$ 870,72 por ano) 
com o pagamento do FGTS. 

A PEC 478/10 amplia 
os direitos dos domésticos, 
como o pagamento de FGTS 
(Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço), adicional 
noturno, horas extras, 
seguro-desemprego, salário-
família e outros 11 direitos 
trabalhistas no pagamento dos 
empregados. 

Ela vale para todos os que 
prestam serviços domésticos, 
como jardineiros, motoristas 
e babás. 

A proposta já foi aprovada 
em dois turnos na Câmara 
dos Deputados (em 22 de 
novembro e 4 dezembro) e 
agora aguarda a aprovação do 
Senado. As regras vão valer 
tanto para os novos contratos 
quanto para os já existentes. 

Alguns direitos entrarão 
em vigor imediatamente 
após a aprovação do texto – 
como o pagamento de horas 
extras. Outros necessitam 
de regulamentação, como 
o adicional noturno e o 
seguro-desemprego.

EM MOVIMENTO DE 
consolidação da tendência 
de queda vista ontem, o 
dólar fechou ontem com 
leve queda de 0,01% – 
praticamente estável – no 
mercado à vista, cotado a R$ 
1,984. Especialistas não veem 
motivos específi cos para 
este movimento, mas, com 
a moeda neste patamar, não 
estão descartadas as chances 
de uma nova intervenção do 
Banco Central no mercado 
de câmbio para controlar as 
pressões infl acionárias no país. 

Vale lembrar que o Banco 
Central realizou anteontem 
um leilão para rolar US$ 1,85 
bilhão em contratos de swap 
cambial tradicional (37 mil 
contratos) –que equivalem 
a uma venda de dólares no 
mercado futuro. 

A moeda americana estava 
sendo cotada entre R$ 2,00 e 
R$ 2,05 desde o fi nal de 2012, 
sendo monitorada de perto 
pelo Banco Central do Brasil. 
Esse patamar para a divisa dos 
EUA é considerado adequado 
por analistas, pois dá suporte 
às empresas exportadoras 
ao mesmo tempo em que 
não acarreta nas pressões 
infl acionárias no país. 

O dólar comercial, por sua 
vez, fechou o dia em queda de 
0,79%, cotado a R$ 1,985.

AS MICRO E pequenas empresas 
aprimoraram os sistemas 
de gestão e aproveitaram a 
redução nas taxas de juros 
para melhorar a capacidade 
de pagamentos de suas 
contas aos fornecedores. De 
cada 1.000 faturas a pagar, 
954 foram quitadas dentro 
do prazo de vencimento 
no ano passado, segundo 
levantamento da Serasa 
Experian. Trata-se do maior 
nível em seis anos. 

A análise é feita por 
meio do monitoramento 
dos pagamentos de 600 
mil micro e pequenas 
empresas registrados pelos 
fornecedores. Ao todo, 
são cerca de 8 milhões de 
transações mensais. Para 
os economistas da Serasa 
Experian, além da melhora 
na gestão por parte dos 
empresários e da queda da 
taxa de juros no ano passado, 
as micro e pequenas também 
têm se benefi ciado do 
dinamismo do mercado. 

A pontualidade de 
pagamento foi maior nas 
empresas de comércio, em 
que 96% das contas foram 
acertadas dentro do prazo. 

O grupo de serviços 
teve o pior índice do 
acompanhamento feito pela 
Serasa: 94,8% das contas foram 
pagas dentro do prazo.

OS PREÇOS DO petróleo 
fecharam ontem em alta 
refl etindo o maior otimismo 
dos investidores, após a 
divulgação de dados positivos 
sobre o mercado imobiliário 
nos EUA terem reforçado 
a crença de que o país 
caminha para uma retomada 
econômica. Assim, o contrato 
com vencimento em março 
deste ano – o mais negociado 
na Bolsa de Nova York – 
obteve alta de 0,9% ontem, 
fechando aos US$ 97,28 por 
barril. Já o preço do petróleo 
Brent – negociado no mercado 
de Londres – fi cou em US$ 
114,01, alta de 0,5%. 

Segundo dados divulgados 
pela Standard & Poor’s, os 
preços de moradias nos EUA 
cresceram 5,5% em novembro, 
aumentando as evidências de 
uma recuperação no mercado 
imobiliário do país. 

Além disso, as atenções 
também se voltaram para 
o principal instituto de 
pesquisas econômicas chinês, 
que elevou sua projeção de 
crescimento da economia da 
China de 8,2% para 8,4% em 
2013, prevendo expansão mais 
rápida no primeiro semestre. 
A China é um importante 
consumidor de commodities. 

Os investidores 
permanecem de olho ainda 
na primeira reunião do Fomc 
(comitê de política monetária 
americano) no ano, que teve 
início ontem. O evento se 
encerra hoje e é acompanhado 
de perto pelo mercado, pois 
a autoridade anunciará se 
mantém ou não inalterada a 
taxa básica de juros dos EUA, 
atualmente entre 0 e 0,25% 
ao ano, seu menor patamar 
histórico. 

CUSTO COM 
DOMÉSTICA 
PODE SUBIR 
QUASE R$ 1.000

DÓLAR CAI A 
MENOS DE R$ 2 

SOBE NÍVEL DOS 
PEQUENOS QUE 
PAGAM EM DIA

OTIMISMO FAZ 
PETRÓLEO SUBIR

/ SALÁRIOS / / CÂMBIO /

/ EMPRESAS /

/ COTAÇÃO /

APOSENTADOS NÃO ESTAVAM 
SABENDO DO RECADASTRAMENTO

 ▶ Rosimar França foi alertada pelo pai

 ▶ Presidente do Ipern, José Marlúcio 

Paiva, diz que Estado vai cobrar de 

quem recebeu indevidamente

 ▶ Setor de atendimento do Ipern, um dos locais de recadastramento 

 ▶ Ademilde Torres só soube do recadastramento quando foi ao Sinte

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

Os 14 planos de cargos 
e salários objeto de disputa 
entre servidores e Governo 
do Estado foram chancelados 
pela Assembleia Legislativa a 
partir de 31 de março de 2010, 
tendo sido enviados um dia 
antes pela então governadora 
Wilma de Faria (PSB), que 
renunciou à época para se 
desincompatibilizar para 
disputar as eleições daquele 
ano para o Senado.

Considerados pacotes 
de bondades e medida 
eleitoreira, os planos foram 
reivindicação dos servidores no 
segundo mandato de Wilma 
de Faria. Para pressionar a 
implantação, os trabalhadores 
defl agraram várias greves nos 
setores da saúde, segurança 
pública, educação e órgãos da 
administração indireta como 
o Detran e Fundação José 
Augusto.

Em 1º de abril, empossado 
governador do Estado, 
Iberê Ferreira de Souza 
evitou dar declarações 
que constrangessem sua 
antecessora, mas afi rmou que 
os planos só seriam instituídos 
se a Lei de Responsabilidade 
Fiscal não fosse ferida. Já 
naquela época, os cofres 
estaduais passavam por 
situação delicada, que se 
agravou e foi amplamente 
divulgada após o mandatário 
perder as eleições de outubro 
para Rosalba Ciarlini.

Àquela altura, a Assembleia 
Legislativa havia aprovado 
nove planos. Entre as matérias 
chanceladas estava a que 
previa um reajuste de 21% na 
Saúde. O benefício, prometeu-
se, seria implementado em 
duas parcelas - 15% para 
junho e 6% para dezembro 
daquele ano. Havia ainda 
uma gratifi cação para os 
médicos que trabalham na 
alta complexidade de 100% 
(50% do valor incorporado 
aos salários somente em maio 
de 2011 e os outros 50% em 
dezembro do mesmo ano). Os 
agentes e escrivãos da Polícia 
Civil teriam a formação de um 
novo Plano de Carreiras, com 
salário inicial de R$ 2,7 mil. Já 
os delegados obtiveram um 
reajuste direto de 24%.

Ao longo da gestão de 
Iberê Ferreira, fi cou provada 
a incapacidade do Estado 
em conciliar os gastos. Como 
praticamente todos os 
benefícios foram prometidos 
para vigorar a partir de 2011, 
os impactos fi nanceiros 
foram sentidos pela gestão da 
governadora Rosalba Ciarlini, 
que reclamou ainda ter 
herdado um caos fi nanceiro 
nas fi nanças do Estado.

A partir do primeiro ano da 
gestão da democrata, então, os 
servidores contemplados com 
os planos começaram a acionar 
o Judiciário para a implantação 
dos benefícios. Paralelamente, 
defl agraram greve cobrando 
o que foi estabelecido em 
lei, ao passo que o Executivo 
sustenta desde então que as 
incorporações ferem a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, 
motivo pelo qual ainda não 
implementou os benefícios.

Em julho passado, o 
governo voltou a anunciar que 
não tinha previsão de quando 
iria implantar os planos, 
sobretudo, de seis categorias. 
O Executivo, entretanto, 
incorporou o subsídio para 
os policiais militares e 
bombeiros como previsto na 
Lei Complementar 463/2012. 
No entanto, apenas os ativos 
foram benefi ciados. As demais 
categorias já haviam acionado a 
Justiça, que tem se pronunciado 
em favor dos servidores.

Ao passo em que houve a revo-
gação de prisão, o Tribunal de Jus-
tiça intimou a governadora e Alber 
Nóbrega, além do presidente do Ins-
tituto de Previdência dos Servidores 
do Estado do Rio Grande do Nor-
te (Ipern), José Marlúcio Diógenes 
Paiva,  em face da não implantação 
de aumento determinado pela Lei 
Complementar nº 438/10, nos ven-
cimentos e proventos de servidores 
ativos e inativos do Idema.

Na decisão, o desembargador 

Cláudio Santos alerta para as con-
sequências cíveis e penais que po-
dem recair sobre as autoridades, 
em virtude do descumprimento de 
decisão do Pleno do TJRN quanto à 
questão, inclusive com o envio dos 
autos para o Ministério Público, o 
que pode ensejar abertura de pro-
cesso referente a crime de desobe-
diência, a exemplo do que houve 
no caso envolvendo Alber a Obery.

Além do processo que quase 
levou dois secretários à prisão, o 

governo é alvo de mais sete ações 
judiciais. Nenhuma tramitou ain-
da em julgado. Liminarmente, a 
que alcançou maior êxito foi a mo-
vida pelo Sindicato dos Servidores 
da Administração Indireta (Sinai), 
que já conseguiu no Superior Tri-
bunal de Justiça referendar a im-
plantação dos planos.

Ao longo do dia de ontem, a re-
portagem tentou localizar Obery e 
Alber Nóbrega, mas não obteve 
êxito.

O DESEMBARGADOR VIRGÍLIO 
Macedo revogou ontem as 
ordens de prisão que expediu 
contra os secretários de 
Administração e Planejamento 
do Estado, Alber da 
Nóbrega e Obery Rodrigues, 
respectivamente. Ambos 
tiveram a prisão decretada pelo 
próprio magistrado na segunda-
feira, sob o argumento de terem 
incorrido em descumprimento 
de decisão judicial.

Na sentença proferida 
contra os dois auxiliares da 
governadora Rosalba Ciarlini, o 
desembargador destacou que 
recorria à prisão em fl agrante já 
que ambos ignoraram, por duas 
vezes, as ordens judiciais que 
concedem aumento salarial para 
os autores da ação, servidores da 
Secretaria Estadual de Educação 
que tentam fazer valer o plano 
de cargos e salários implantado 
em 2010.

Publicada no site do 
Tribunal de Justiça na segunda-
feira, o decreto de prisão não 
surtiu efeitos práticos, já que 
ambos os secretários não foram 
localizados em suas pastas pelos 
ofi ciais de Justiça designados 
para a notifi cação.

Ao mesmo tempo, quando 
se soube da ordem de prisão, 
os auxiliares do Governo do 
Estado não se apresentaram à 
Justiça para serem recolhidos 
ao quartel da Polícia Militar, 
local determinado pelo 
desembargador para acolhê-los 
enquanto perdurasse a ordem 
de prisão.

Durante todo o dia de 
ontem, auxiliares do setor 
jurídico do governo trataram 
o caso para indicar ao 
desembargador Virgílio Macedo 
que a decisão fora cumprida. 
Mesmo tendo juntado 
documentos que atestam a 
adimplência, o magistrado 
determinou que ambos os 
secretários devem, em até 48 
horas, se manifestar, através de 
seus advogados, sobre o caso.

“Não questiono sobre os 
diversos documentos agora 

juntados aos autos, por 
parte do Estado, do efetivo 
cumprimento da decisão 
judicial que determina a 
implantação dos ajustes ao 
conjunto de servidores públicos 
partes impetrantes. [...] Por 
outro lado, não vejo porque, 
em obséquio ao princípio da 
dignidade humana, presunção 
de inocência, entre outros, de 
não suspender a efi cácia e seu 
cumprimento dos mandados de 
prisões”, destacou o magistrado 
em sua sentença.

O procurador-geral do 
Estado, Miguel Josino Neto, 
explicou que os decretos de 
prisão contra os secretários 
Obery Rodrigues e Alber da 
Nóbrega foram motivados por 
um desencontro de informações.

De acordo com o sistema 
de informações processuais do 
Tribunal de Justiça, o Mandado 
de Segurança com Liminar nº 
2012.014913-4 foi apresentado 
em 1º de outubro de 2012. 
Subscrito por 23 servidores da 
Secretaria Estadual de Educação, 
o instrumento requeria a 
incorporação de aumentos 
salariais que varia, de 11% a 27%, 
a serem considerados de acordo 
com a função dos impetrantes.

Ao fi m de outubro, o relator 
do caso, desembargador Virgílio 
Macedo, acolheu os pedidos 
dos servidores e determinou 
a implantação do benefício. 
Instituiu ainda multa diária 
de mil reais em caso de 
descumprimento para os dois 
secretários e a governadora 
Rosalba Ciarlini. 

Somente no dia 3 de 
dezembro, a governadora foi 
notifi cada da decisão. Nove 
dias depois foi a vez de Alber 
Nóbrega, enfi m, ser ofi ciado. 
Obery Rodrigues não foi 
notifi cado. Em 9 de janeiro 
passado, os 23 servidores 
juntaram ao processo cópias de 
seus contracheques para indicar 
que, mais de dois meses após a 
liminar concedida, o Governo 
do Estado ainda não havia  
incorporado os benefícios. 

Em 17 de janeiro, prosseguiu 
o procurador, o desembargador 
Virgílio Macedo determinou a 
intimação dos três impetrados 
para saber por que a decisão de 
majoração salarial estava sendo 
descumprida. De acordo com 
Josino Neto, essa notifi cação 
sequer chegou a ser entregue ao 
ofi cial de justiça para dar ciência 
à governadora e aos secretários.

Paralelamente, o secretário 
de Administração incorporou 
os benefícios à folha de janeiro. 
Na quarta-feira passada, ele 
redigiu ofício endereçado ao 
desembargador Virgílio Macedo 
informando que a decisão 
fora cumprida. O documento, 
entretanto, só foi protocolado no 
Tribunal de Justiça na segunda-
feira, mesmo dia em que a prisão 
foi decretada. “Se o ofício tivesse 
chegado antes, nada disso teria 
acontecido”, realça o procurador.

/ JUSTIÇA /  UM DIA APÓS DECRETAR 
PRISÃO DE AUXILIARES DO GOVERNO, 
DESEMBARGADOR RECUA E REVOGA 
DECISÃO; SECRETÁRIOS TÊM 48 HORAS 
PARA PRESTAR ESCLARECIMENTOS 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PACOTE DE 
BONDADES DO 
GOVERNO WILMA

NOVOS PEDIDOS 
DE INTIMAÇÃO

 ▶ Virgílio Macedo, desembargador: 

“Não questiono sobre os documentos 

agora juntados aos autos”

SE O OFÍCIO 
TIVESSE 

CHEGADO 
ANTES, NADA 
DISSO TERIA 

ACONTECIDO”

Miguel Josino Neto,
Procurador-geral do Estado

 ▶ Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte

 ▶ Obery Rodrigues e Alber da Nóbrega, respectivamente, secretários de Planejamento e Administração do Estado
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AINDA NÃO SE sabe de que forma 
o advogado Marcondes Diógenes 
assumirá a direção do Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel. Dió-
genes foi convidado pela Secreta-
ria de Saúde para assumir o pos-
to, após o pedido de exoneração 
da atual diretora Fátima Pereira 
Pinheiro, mas a sua posse esbarra 
em um impasse salarial. O advoga-
do pede R$ 15 mil para ocupar o 
cargo, quando a remuneração atu-
al destinada ao diretor da unida-
de médica é de R$ 2,6 mil, pago em 
forma de gratifi cação.

A disparidade entre o que foi 
pedido e a remuneração atual não 
é o centro da questão que impede 
que o Walfredo Gurgel tenha um 
novo diretor. A difi culdade, segun-
do o próprio Diógenes, é encontrar 
uma forma legal para que o diretor 
possa receber o valor requerido e 
tenha legitimidade nos atos toma-
dos à frente do hospital.

Na terça-feira da semana pas-
sada, a médica Fátima Pereira Pi-
nheiro pediu exoneração do cargo 
de diretora que ocupa desde 23 de 
junho de 2012. Desde então, a Se-
cretaria de Saúde busca um novo 
nome para ocupar o posto. O ad-
vogado Marcondes Diógenes, que 
exerceu a função de interventor da 
Associação Marca no segundo se-
mestre do ano passado, foi convi-
dado e aceitou. O problema agora 
é como efetivar a escolha.

De acordo com o advogado, o 
valor requerido foi aceito pelo go-
verno, que ainda estuda como irá 
realizar o pagamento de forma le-
gal. Ocorre que, como o diretor ga-
nha R$ 2,6 mil, não há como au-
mentar esse valor sem que haja 
autorização da Assembleia Legis-
lativa – o que também afetaria a 
remuneração de outros diretores 
de unidades médicas. Também 
não há possibilidade de que Dió-
genes seja contratado como pres-
tador de serviço – o que permitiria 
o pagamento de R$ 15 mil – sem 
que haja brechas jurídicas nas de-
cisões tomadas pelo advogado à 
frente do Walfredo.

“Estou pronto para assumir. 
Já tenho um plano de trabalho e 
acredito em uma gestão efi ciente 

com uma concentração de esfor-
ços dos funcionários”, disse Dióge-
nes ao NOVO JORNAL na manhã 
de ontem. Ele acrescentou que o 
valor do salário, R$ 15 mil, é a pro-
posta para que “tenha condições 
de realizar um trabalho sério”. 

“Se for realizado um compa-
rativo de mercado, não sairá por 
menos de R$ 22 mil. Acredito que 
o número apresentado seja sufi -
ciente para realizar um trabalho 
sério”, afi rmou. O advogado tem se 
reunido com o secretário de Saú-
de, Isaú Gerino, para tratar do as-
sunto. Segundo Diógenes, o assun-
to “está fechado”. “O governo dará 
seu jeito. Tá na mão do secretá-

rio. Mas pra mim tem que ser tudo 
preto no branco. Quando assumir, 
minhas decisões não poderão ser 
colocadas em xeque”, disse.

Enquanto a situação não se de-
fi ne ofi cialmente, ele evitou reali-
zar qualquer comentário sobre as 
primeiras medidas a serem toma-
das e como enxerga a situação atu-
al do setor da saúde no Rio Grande 
do Norte, em específi co no Hospi-
tal Walfredo Gurgel. Diógenes des-
tacou que, para assumir, conside-
rou indispensável a manutenção 
da autonomia fi nanceira e admi-
nistrativa da unidade médica.

A reportagem tentou manter 
contato com o secretário Isaú Ge-

rino, mas ele viajou à Brasília on-
tem, quando tinha uma audiência 
marcada com o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha. A assesso-
ria de comunicação do governo, 
porém, admitiu haver um impasse 
salarial e que a Secretaria Estadu-
al de Saúde (Sesap) está analisan-
do as formas mais seguras da con-
tratação dele. 

Ainda segundo a assesso-
ria, existe uma difi culdade em se 
manter bons quadros no governo 
pelo nível salarial pago pelo servi-
ço público, confi rmando o venci-
mento do R$ 2,6 mil para cargo de 
diretor da unidade hospitalar. 

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o ex-secretário de Saúde da 
gestão Rosalba Ciarlini, Domício 
Arruda, que também já ocupou o 
cargo de diretor do Walfredo Gur-
gel, esclareceu que, como a maio-
ria das pessoas que ocupam o car-
go de direção do HWG são médi-
cos, os profi ssionais preferem per-
manecer com a gratifi cação de 
plantonistas. O valor destinado aos 
plantonistas supera a gratifi cação 
para diretores. O contraste entre 
a função de chefi a e o valor do sa-
lário permanece dessa forma há 
12 anos, segundo Domício Arru-
da. “Quem assume um posto des-
se acredita que vai ajudar e que vai 
ter o apoio necessário”, diz. 

/ SAÚDE /  EFETIVAÇÃO 
DE MARCONDES DIÓGENES 
COMO DIRETOR DO 
HOSPITAL WALFREDO 
GURGEL DEPENDE DE 
ACERTO SALARIAL; 
REMUNERAÇÃO DO CARGO 
É DE R$ 2,6 MIL, MAS 
ELE PEDE R$ 15 MIL

Justiça determina prisão 
para viúvo da fi siculturista

Bombeiros discutem 
segurança com prefeituras

/ ASSASSINATO /

/ CARNAVAL /

 ▶ Hospital Monsenhor Walfredo Gurgel, maior unidade de pronto-socorro do Rio Grande do Norte

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

PRETO
NO BRANCO

Enquanto não há uma 
defi nição sobre o novo diretor 
do Hospital Walfredo Gurgel, a 
diretora demissionária, Fátima 
Pereira Pinheiro, permanece no 
cargo. Permanece no cargo, mas 
de malas prontas. Na manhã de 
ontem, ela recebeu a equipe do 
NOVO JORNAL na sala da direção 
e falou sobre esse período em 
que aguarda que um nome para 
substituí-lo seja ofi cializado.

A diretora se prepara para 
passar todas as informações sobre 
o funcionamento do local ao 
novo diretor. Para isso, preparou 
relatórios sobre o desempenho 
fi nanceiro do hospital em 2012, 
um planejamento orçamentário 
para 2013 e o inventário da 
farmácia da unidade. “O problema 
do Walfredo não é gestão. É 
orçamento”, disse Fátima Pereira 
Pinheiro.

Estimativas realizadas pela 
direção dão conta de que cerca 
de R$ 2,5 milhões são necessários 
para o custeio e pagamento da 
folha de pessoal mensalmente 
no Walfredo Gurgel. Ela acredita 
que 2013 será um ano melhor 
do que foi 2012. Isso devido a 
verbas a serem repassadas pelo 
Ministério da Saúde e também 

pela reestruturação da saúde 
básica municipal.

ESTOQUE
Nas últimas semanas, 

o noticiário tem colocado 
o Hospital Walfredo Gurgel 
no centro dos problemas 
da saúde do Estado. Parte 
desse destaque é atribuída à 
defi ciência no abastecimento 
de medicamentos na unidade. 
Após a polêmica com o fi o de 

aço – cujo desabastecimento 
foi denunciado pelo médico 
Jeancarlo Cavalcante -, também 
houve reclamações quanto ao 
fornecimento de pomada para 
tratamento de pessoas vítimas 
de queimaduras.Mesmo após 
demandas judiciais, o problema 
de desabastecimento permanece 
na unidade. Ontem, dentre os 
medicamentos, faltavam diversos 
tipos de antibióticos.

A diretora do hospital 

classifi ca as demandas como 
“exageradas” e culpa a burocracia 
pelo atraso na compra dos 
medicamentos. Segundo ela, 
as compras são concentradas 
na Unidade Central de Agentes 
Terapêuticos (Unicat). “Até 
tentamos realizar um pregão 
próprio para aquisição de 
medicamentos, mas a nossa 
demanda não é sufi ciente para 
isso. Então, fi camos aguardando 
o repasse pela Unicat”, afi rmou 
Fátima Pereira.

Ela esclareceu que o bloqueio 
realizado pela Justiça para 
abastecimento de diversos 
hospitais no RN ainda não 
foi concretizado. “A Justiça 
está aguardando que todas as 
unidades fi nalizem as pendências 
e repassem as demandas. Nós já 
estamos com tudo pronto para 
realizar a compra, mas outras 
unidades ainda não. Estamos 
aguardando”, informou.

A reportagem foi à farmácia 
da unidade e constatou a 
ausência de medicamentos. 
A pomada para queimados 
(sulfadiazina de prata) e o fi o 
de aço já haviam sido repostos 
através de empréstimos e 
antecipação de compra.

DIRETORA ESTÁ DE MALAS PRONTAS

 ▶ Fátima Pereira Pinheiro, ex-diretora: à espera do substituto 

HUMBERTO SALES / NJ

ESTOU PRONTO PARA 
ASSUMIR. JÁ TENHO UM 
PLANO DE TRABALHO 
E ACREDITO EM UMA 
GESTÃO EFICIENTE 
COM ESFORÇOS DOS 
FUNCIONÁRIOS”

Marcondes Diógenes,
Novo diretor do HWG

ARGEMIRO LIMA / NJ

ATÉ O INÍCIO da noite de 
ontem, não havia informações 
confi rmando a prisão de 
Alexandre Furtado Paes. A 
Justiça determinou a prisão 
preventiva do viúvo da 
fi siculturista Fabiana Caggiano 
Paes, morta em Natal no início 
do mês. Alexandre é considerado 
pela polícia o autor do 
assassinato da mulher, registrado 
com sinais de estrangulamento. 
O homem nega o crime. O 
pedido foi realizado pelo 
delegado Frank Albuquerque, 
que está à frente do caso, e o 
mandado foi expedido pela 3ª 
Vara Criminal de Natal na sexta-
feira passada, 25.

O delegado não comenta o 
pedido de prisão pelo fato de 
o mandado ainda não ter sido 
cumprido. Alexandre mora em 
Osasco, Região Metropolitana 
de São Paulo, e esperava 
responder ao processo em 
liberdade. Frank Albuquerque 
também não detalhou os 
motivos para solicitar a prisão 
preventiva, que se estenderá por 
tempo indeterminado.

Apesar de não ter 
comentado a motivação para 
a prisão, o delegado já havia 
ressaltado as contradições 
expostas no depoimento 
de Alexandre Furtado Paes. 
Segundo o homem, Fabiana 
Caggiano havia desmaiado após 
uma queda durante o banho 
enquanto o casal paulista estava 
hospedado em um quarto em 
um hotel no bairro de Tirol, 
zona Leste de Natal.

As informações da prisão 
estão disponíveis em consulta 
pelo site do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte. O 
pedido chegou à 3ª Vara na 
quarta-feira da semana passada 
e foi deferido dois dias depois, 

após parecer favorável do 
Ministério Público Estadual. 
O processo sigiloso tem como 
assunto “homicídio simples” 
e classe “pedido de prisão 
preventiva”.

O mandado de prisão surge 
após laudo do Instituto Técnico-
científi co de Polícia (Itep) ter 
confi rmado que a morte da 
fi siculturista Fabiana Caggiano 
não foi acidental. Peritos 
constataram que as marcas no 
pescoço da mulher são sinais de 
asfi xia mecânica. Em coletiva de 
imprensa na semana passada, 
o delegado Frank Albuquerque 
considerou o caso como 
encerrado e informou que iria 
indiciar Alexandre ao fi nal do 
inquérito.

Naquele momento, a 
autoridade policial descartou 
solicitar a prisão preventiva do 
companheiro da vítima. Como 
Alexandre havia comparecido 
aos depoimentos e não havia se 
negado a prestar informações, 
a polícia não cogitava a sua 
detenção. Aparentemente, 
as informações repassadas 
inicialmente sofreram uma 
reviravolta com o pedido e a 
consequente decretação da 
prisão.

A medida mais rígida havia 
sido alvo de apelo por parte dos 
familiares de Fabiana Caggiano. 
A mãe da vítima, Itália 
Caggiano, cobrou a prisão de 
Alexandre após a constatação 
da causa da morte. “Já tem a 
prova. Já sabe que ela foi morta 
pelo marido. Está esperando 
o que para prender ele? Quero 
uma solução e quero que ele 
pague pelo que fez. Ele tirou 
a minha vida quando matou 
a minha fi lha”, disse Itália em 
entrevista ao NOVO JORNAL na 
semana passada. 

A TRAGÉDIA DE Santa Maria (RS), 
onde 234 pessoas morreram 
no incêndio da Boate Kiss na 
madrugada do último domingo, 
deve servir de parâmetro para 
intensifi car a segurança em 
eventos culturais em todo 
o Brasil. No Rio Grande do 
Norte, com a proximidade do 
Carnaval, as prefeituras que 
irão patrocinar festas têm até 
a próxima segunda-feira para 
apresentar a documentação 
exigida pelo Corpo de 
Bombeiros, sob o risco de 
interdição do evento em caso 
do não cumprimento das 
exigências estabelecidas.

De acordo com o tenente 
Daniel Gleidson do Nascimento, 
chefe do Setor de Vistorias, 
nos próximos dias uma equipe 
do Corpo de Bombeiros deve 
iniciar a fi scalização dos 
locais destinados às folias 
momescas. “Nosso interesse 
não é atrapalhar as festas, mas 
garantir a segurança de todos os 
envolvidos”, disse o tenente.

Na manhã de ontem, no 
Quartel do Comando Geral da 
instituição, o Setor de Vistorias 
apresentou para diversos 
representantes municipais 
o Parecer Técnico nº 004/10, 
que estabelece as condições 
mínimas necessárias à 
realização de eventos de reunião 
pública, como o Carnaval, e as 
providências a serem tomadas 
por seus organizadores, 
indispensáveis à segurança do 
público.

 No ano passado, as 
falhas mais comuns verifi cadas 
nas festas foram a má colocação 
de extintores de incêndio, a 
falta de sinalização das saídas 
de emergência e a inexistência 
da proteção dos palcos. Estes 
problemas, aliás, também foram 
verifi cados no incêndio da Boate 

Kiss, em Santa Maria. “A tragédia 
gaúcha nos ensinou algo. Temos 
por obrigação eliminar as falhas 
estruturais nas festas”, defi niu. 

O documento técnico 
regulamenta a estrutura 
prevista para atividades de curta 
duração. “Verifi camos se o local 
reúne as condições necessárias 
para reuniões públicas”, 
apontou o tenente. Caso o 
local vistoriado não apresente 
condições técnicas necessárias, 
o Corpo de Bombeiros pode 
interditar toda a área da 
festa ou apenas isolar setores 
considerados problemáticos. 

É exigido dos organizadores 
de eventos o projeto de 
segurança contra incêndio, 
indicando a localização de 
bilheterias, palco, sanitários, 
e serviço de atendimento 
médico; as saídas de 
emergência, extintores de 
incêndio, iluminação de 
emergência, pontos de uso 
de equipamentos elétricos, e 
botijões de GLP; também devem 
ser apresentados dispositivos 
capazes de provocar acidentes, 
local de queima de fogos de 
artifício, quadro de distribuição 
de energia, grupo gerador ou 
qualquer outra instalação 
potencialmente perigosa. 

Na opinião de Laizomar 
Wanderley da Silva, secretário 
de Turismo de Parnamirim, 
as festas de carnaval devem 
receber atenção das entidades 
públicas. “É uma festa aberta, 
com grande aglomeração de 
pessoas e que oferecem os mais 
diversos riscos de acidentes”, 
disse. Este ano, Parnamirim 
concentrou as festas na Praia 
de Pirangi, no litoral Sul, e 
contará com o apoio técnico 
do Corpo de Bombeiros 
para dirimir possíveis falhas 
estruturais. 
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Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0061/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL - CEF
Objeto

Aviso

Crizostimo Félix de Lima

: Contratação de empresa de construção civil qualificada em Saneamento Básico, para a
execução das obras e serviços de engenharia, relativos às Bacias 1, 2 e 3, do Sistema de Esgotamento
Sanitário daCidadedeCaicó/RN, conformeOrdemdeLicitação N.º 0359 -S/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra as
NovasExigências do Item8.4.1 alínea “b.4”, alterando a anterior, conformeabaixo:
No ítem8.4.1 alínea “b.4” excluir do quadro de serviços relevantes a linha correspondente à
“Execução dos serviços de travessia especial pelo método não destrutivo”, por se tratar de um
serviço especializado que é factível de subcontratação, passando o referido ítem a ter a seguinte
redação e quantitativosmínimos:
b.4 “Para fins de comprovação da aptidão técnica da licitante devem ser apresentadas Certidão(ões)
deAcervoTécnico, expedida(s) pelo CREAou declaração por pessoa jurídica de Direito Público ou
Privado. Para o presente Edital, definem-se como obras e serviços de engenharia equivalentes ou
semelhantes, inclusive em porte e complexidade, obras e serviços construtivamente afins às de
execução de redes de distribuição de água ou coletores de esgotos, construção e instalação de
estações elevatórias, construção de sistemas de lagoas de estabilização, limitando-se a
comprovação aos seguintes itens e quantitativosmínimos:
1 - Execução de serviços de escavação e reaterro de valas (manual ou mecanizada), para
assentamentode tubos, em solos dediversas categorias, exceto rocha, nomínimode 2.000m³;
2 - Execução de serviços de escavação em rocha com perfuração manual e explosivo, nomínimo de
2.000m³;
3 - Execução de serviços de escavação em rocha comperfuraçãomecânica e explosivo até 2,00m, no
mínimode 200m³;
4 -Assentamento tubos de PVC, RPVC, PVCDEFOFO, PRFVpara esgoto com junta elástica, com
diâmetro igual ou superior a 150mm,nomínimode3.000m;
5 - Assentamento e montagem de tubos, peças e conexões com flanges, com diâmetro igual ou
superior a 150mm,nomínimode70m;
6 -Assentamento de tubo de concreto armado diâmetro igual ou superior a 600mm, juntas com anel
de borracha,montagemcomauxílio de equipamentos, nomínimode 200m;
7 - Execução de obras e serviços em estruturas de concreto armado, para fins diversos, no mínimo
40m³;
8 - Execuçãodeobras e serviços emestruturas de concreto ciclópico, nomínimo de2.000m³;
9 - Instalação eletromecânica de conjuntomoto bomba de 50 a100cv, nomínimo 01unidade;

Natal/RN, 29 de Janeiro de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0154/2012 - TOMADADE PREÇOS
Av i s o

desclassificar
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA. e HLENGENHARIALTDA. classificou

vencedora CONSTEM - CONSTRUTORATORRES E
MELOLTDA

AComissão

AComissãoPermanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após,
análise e julgamento das Propostas de Preços, resolveu as propostas das empresas:

, e as demais de
acordo comoquadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursalna formada Lei.

Natal/RN, 29 de Janeiro de 2013

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALORR$
1º Lugar CONSTEM – CONSTRUTORATORRES E MELO LTDA 962.210,01
2º Lugar ECOCIL - EMPRESADE CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA 962.269,08

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0107/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

A v i s o

SUSPENDER SINE DIE

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de cobrança e fiscalização de usuários inadimplentes,
cobrança, fiscalização, corte, religação e supressão de ramais (como referencial, o sucesso das
ações) e novas ligações prediais de água, nas regionais RNS, RNN, RLS, RMO, RCA, RPF e
RAS, conforme Termo de Referência que está anexo; para atender a Ordem de Licitação N.º
06/2012 -GGC/DC.

ACompanhia deÁguas e Esgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, vem através deste informar aos participantes da Licitação Supra que em razão de
mudança no Termo de Referência, resolve a referida Licitação.
Devendocomunicar onovo aprazamentoatravés da imprensaoficialna FormadaLei.

Natal/RN, 28 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Contratação de empresa para o
Fornecimento parcelado de combustíveis, (gasolina, álcool, óleo diesel); lubrificantes
constituídos de lubrificantes propriamente ditos, graxas em geral e demais apetrechos;
Gás de Cozinha e Água Mineral, para o atendimento da Prefeitura e manutenção de suas
secretarias

09:00 (nove) horas
19/02/2013

Larissa Michelle Miranda de Holanda

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 001/2013
A Pregoeira do município de Pendências, no uso de suas atribuições, torna publico que se
encontra aberta a licitação acima mencionada, objetivando a:

, conforme anexo. A sessão pública será realizada na sede da Prefeitura Municipal
sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as do dia

. O Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal
de segunda a sexta das 08h00 às14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 29 de janeiro de 2013
- A Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de funeral,
com fornecimento de Urnas Funerárias e serviços de translado, para atender a população
carente assistida pela Secretaria Municipal de Assistência Social, do município de
Pendência/RN, durante o exercício de 2013

12:00 (doze) horas 19/02/2013

Larissa Michelle Miranda de Holanda

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 007/2013
Objeto:

. A Pregoeira do município de Pendências no uso
de suas atribuições torna público que se encontra aberta a licitação acima mencionada, cuja
sessão publica será realizada na sede daPrefeituraMunicipal sitoAv. Francisco Rodrigues, 205 -
Centro - Pendências/RN, as do dia . O Edital na integra encontra-
se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a sexta das 08h00 as
14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS:0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 29 de janeiro de 2013
- Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Contratação de empresa especializada para realizar a prestação de serviços de
limpeza pública e coleta de lixo nas zonas urbana e rural, pertencentes à jurisdição do
Município de Pendências (RN).

DESCLASSIFICADA PETROGÁS
LTDA.
TECNALLTDA.
TCLLIMPEZAURBANA LTDA.

ANCHIETA& FONSECA
LTDA-EPP

Larissa Michelle Miranda de Holanda

CORREÇÃO DEAVISO DE PUBLICIDADE
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICANº 002/2011

TIPO: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL
OBJETO:

Comunicamos a quem interessar que oAVISO RESULTADO
DE CLASSIFICAÇÃO, publicado no Diário da FEMURN, edição de 28/01/2013; Diário do
Estado edição, de 28/01/2013,Novo Jornal edição de 28/01/13, passará a ter a seguinte redação:
A CPL declara ao certame acima citado a empresa

- CNPJ: 03.138.148/0001-85, não atendeu aos itens 5.2, 5.5, 5.6, 5.8, 5.10; a empresa
- CNPJ: 06.352.288/0001-40, deixou de atender aos 5.5, 5.6 e 5.8; a empresa

- CNPJ: 07.185.401/0001-02, itens 5.2, 5.4, 5.5, 5.6, 5.7,
5.8 e valor da proposta acima do estimado no edital, e a empresa

- CNPJ: 04.921.435/0001-20, por não atender aos itens 5.4, 5.5, 5.6, 5.7, 5.8 e 5.9.
ACPL avisa que a ata e demais documentos que resultaram na desclassificação, encontram-se
arquivados junto ao processo.

Pendências/RN, 29 de janeiro de 2013
- PRESIDENTADA CPL

Para Dantas, o conceito mais 
adequando para museu seria, na 
verdade, o de um espaço para se 
sentir valorizado e de conexão com 
a identidade de cada um. “Ele per-
deu conexão quando passou a ser 
depositário de coisas velhas, quan-
do na verdade é um lugar para você 
se sentir valorizado e para se conec-
tar com a sua identidade”, avalia. 

Ainda de acordo com o de-
signer formado em cinema e te-
levisão pela “New York Universi-
ty”, com pós graduação em teleco-
municações interativas na mesma 
universidade, é primordial que o 
museu dialogue diretamente com 
os jovens e crianças e, para isso o 
audiovisual pode ser um meio. 

“A linguagem audiovisual é 
muito importante porque o brasi-
leiro é alfabetizado com este recur-
so, mas ela é só um meio. A imer-
são e a interatividade são pontos 
fundamentais”, garante o museó-
logo, que tem como principal ins-
piração para seu trabalho o Museu 
do Holocausto em Washington e 
o Centro de Cultura Contemporâ-
nea de Barcelona.

“O Museu do Holocausto já 
tem mais de 20 anos e é funda-

mental para entender a história... 
De um modo geral os dois com-
provam que é possível demonstrar 
a história através de uma vivência”, 
diz. “Hoje, o Brasil vive um movi-
mento impressionante e uma de-
manda assustadora. O tempo todo 
tem gente inquieta fazendo os mu-
seus renascerem no horizonte das 
pessoas. É uma coisa nova que está 
povoando o Brasil”, observa. 

Tendo no currículo ainda ou-
tros projetos de peso, como o Mu-
seu do Caribe, na Colômbia, o Mu-
seu das Telecomunicações, no 
Rio de Janeiro e em Belo Horizon-
te, onde ele também assina o Mu-
seu das Minas e do Metal, Dantas 
é lembrado principalmente pelo 
trabalho no Museu da Língua Por-
tuguesa, localizado na Estação da 
Luz, em São Paulo, inaugurado em 
2006. Na época, seu maior desafi o 
era criar um espaço “entendível”.

“O maior desafi o foi criar um 
museu entendível. Como é que 
você faz uma coisa que não tem re-
ferência, contar a história do que 
nos faz ser quem a gente é? Esse foi 
o principal desafi o, além da própria 
estrutura do prédio, que era tam-
bém desafi adora. Várias coisas que 
a gente usou ali eram ‘a versão nú-
mero 1’ daquela coisa. Queríamos 
ver até onde a tecnologia poderia 
nos levar”, comenta sobre o projeto. 

QUASE DE FRENTE à Praça André de 
Albuquerque, na Cidade Alta, a fi -
gura esculpida de Câmara Cascu-
do permanece imóvel em cima de 
uma mão à espera de visitantes. O 
lugar que está logo atrás desta ima-
gem, até então, abriga reminiscên-
cias de sua trajetória como pesqui-
sador da cultura popular: o Memo-
rial Câmara Cascudo.  No entanto, 
pouco atrativo e praticamente sem 
artefato interessante, o casarão 
continua existindo apenas como 
mais um prédio histórico do cen-
tro da cidade, que recebe uma ou 
outra visita de vez em quando.

Na última sexta-feira, porém, 
aquela mesma fi gura de Cascudo 
viu passar, em direção ao casarão, 
uma visita ilustre, uma das mentes 
mais respeitadas quando o assun-
to é museu. Marcello Dantas foi o 
responsável por transformar em 
2006 o Museu da Língua Portugue-
sa, na Estação da Luz, em São Pau-
lo, em uma referência para a Amé-
rica Latina e agora, quem sabe, 
pode fazer algo semelhante, à altu-
ra do célebre intelectual potiguar, 
caso as negociações com a Funda-
ção José Augusto prosperem.

Caso seja contratado, a missão 
de Dantas será o de elaborar um 
projeto para modernizar o Memo-
rial Câmara Cascudo, destinado a 
divulgar a obra do folclorista que 
se dizia um provinciano incurá-
vel e, por isso, jamais deixou Natal 
e o Rio Grande do Norte. Detalhes 
deste projeto, porém, ele não reve-

la, até porque ainda está em fase 
inicial de conversas e consultas.

“Deu para sentir o cheiro. Ain-
da tá tudo muito fresco, mas é evi-
dente que existe uma história para 
ser contada ali. Uma história que vai 
além do homem, porque o Instituto 
Ludovicus já faz isso muito bem. A 
gente tem que representar naquele 
espaço justamente o que ele tentou 
contar: todos os bichos, as comidas, 
tudo da identidade do Rio Grande 
do Norte”, explicou o museólogo. 

Aliás, qual é verdadeiramen-
te o papel de um museólogo? De 
acordo com Marcello Dantas, é o 
de fazer surgir, aos nossos olhos, 
“uma história que está dentro de 
nós”, desenvolvendo, acima de 
tudo, uma narrativa coerente com 
a obra que pretende interpretar. 
“O museólogo tem a liberdade de 
ser tão livre quanto o autor, mas 
sendo fi el a ele”, defi ne pontuan-
do também que o Memorial tem 
tudo para se tornar um espaço 
contemporâneo.

“Até então tinha lido Câmara 
Cascudo muito por cima, tinha na 
cabeça somente o grande persona-
gem que foi, mas para começar a 
trabalhar vou me aprofundar mais 
na obra”, promete sobre o trabalho 
que ainda não está completamen-
te fechado e vai depender da nova 
emenda para a cultura, no valor de 
R$ 20 milhões, empenhada no Or-
çamento Geral do Estado. Com 
este valor, a FJA espera promover a 
revitalização e reforma da Fortale-
za dos Reis Magos, do Palácio Po-
tengi (Pinacoteca do Estado) e do 
Memorial Câmara Cascudo. 

MODERNO E 
CONTEMPORÂNEO
/ PROJETO /  FJA MANTÉM NEGOCIAÇÕES COM O MUSEÓLOGO MARCELLO DANTAS, IDEALIZADOR 
DO MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA, DE SP, PARA REFORMAR O MEMORIAL CÂMARA CASCUDO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Memorial Câmara Cascudo, na 

Praça André de Albuquerque, na 

Cidade Alta

VALORIZAR 
A IDENTIDADE

 ▶ Reunião com a secretária Isaura Rosado e dirigentes do Instituto Ludovicus

O TEMPO TODO TEM 
GENTE INQUIETA 
FAZENDO OS MUSEUS 
RENASCEREM NO 
HORIZONTE DAS 
PESSOAS. É UMA 
COISA NOVA QUE ESTÁ 
POVOANDO O BRASIL”

Marcello Dantas,
Museólogo

Audiovisual
Marcello iniciou sua carreira 

em museus ao mesmo tempo 
em que se projetava também no 
audiovisual. São mais de 30 fi lmes 
até agora. No seu currículo incluem-
se prêmios de melhor documentário 
na “Bienalle Internationale du 
Film Sur L’Art” do Centro Georges 
Pompidou em Paris, no “FestRio”, 
no “International Film & TV Festival 
of New York” e o prestigioso “ID 
Design Award”, da Business Week. 

“Migrar do cinema para os 
museus foi muito natural porque 
as duas atividades começaram ao 
mesmo tempo. Antigamente não 
existia essa demanda tão grande 
de museus, a mudança mesmo 
acho que só aconteceu nos anos 
2000, quando parei de fazer 
documentários de TV”, esclarece. 
“Eu estudei História antes de 
estudar televisão, então minha 
paixão de contar histórias começa 
daí. O documentário é uma forma 
de contar histórias reais e o museu 
também”, explica. 

O mais prazeroso em sua 
rotina de trabalho por museus, ele 
garante que é cara da garotada logo 
depois de uma visita. “O primeiro 
momento também, esse contato 
inicial com a pesquisa é muito 
bom, exatamente o que fi z agora 
aqui em Natal. É muito interessante 
descobrir. Mas, o mais prazeroso 
mesmo é ver a cara da garotada 
que mexe com a coisa; e a turma 
se entretendo e rendendo histórias 
porque o museu na verdade é um 
espelho da sociedade.”, conclui. 

Logo após a visita, Marcello 
Dantas se reuniu na Fundação José 
Augusto por mais de duas horas 
com a secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Rosado e membros 
do Instituto Ludovicus para defi nir 
detalhes do projeto. “Ele é o 
idealizador de um dos museus mais 
importantes desse país, não dá pra 
negar a importância dessa visita”, 
considera a diretora do Memorial 
Câmara Cascudo e neta do célebre 
historiador potiguar, Daliana 
Cascudo.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Sim, a distância tem o poder de destruir 
um grande amor. Mas nunca com a 
mesma efi cácia da proximidade”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

FOTOS: D’LUCA / NJ

Prefeito de 
Parnamirim, 
Mauricio Marques, 
reúne imprensa 
com almoço no 
Paçoca de Pilão, 
em Pirangi!

1. Equipe marketing e imprensa: Cintia 
Rodrigues, Ana Amaral, Yara Okubo, 
Anely  Medeiros e  Reneide Medeiros

2. Lucinha Vice Prefeita e Mauricio 
Marques

3. Cefas Carvalho e Sandra Regina
4. Presidente da Câmara Rosano Tavei-

ra com a Miss RN, Kelly Fonseca
5. O prefeito com os vereadores
6. Riane Brito e Isadora Souza

?VOCÊ SABIA
Que a sequência do maior sucesso da bilheteria 
nacional de 2011, a comédia romântica “De Pernas 
pro Ar 2” ultrapassou a marca alcançada pelo 
primeiro fi lme e também já é o fi lme nacional de 
maior bilheteria dos últimos dois anos? Que mais 
de quatro milhões de pessoas já foram aos cinemas 
conferir o longa estrelado por Ingrid Guimarães e 
grande elenco? Que, entusiasmada, a atriz comenta 
que já foi parada nas ruas por pessoas que assistiram 
à trama da workaholic Alice mais de uma vez?

O pinto e a 
maconha

No galinheiro, um galo 
safado, que tinha sido hippie 
nos anos 70, chega para um 

pintinho novo e pergunta:
– E aí, mermão, você já 

fumou maconha?
– Não, nunca fumei.

– Então dê um tempo 
que vou preparar um 

baseado para você 
descobrir o que é bom.

O galo apertou um, acendeu 
e passou para o pintinho 

que fumou tudo.
– E aí, brow, está sentindo 

alguma coisa?
– Não estou sentindo nada!
– Não é possível! Então vou 

preparar uma morra.
O galo caprichou dessa vez, 

acendeu, deus umas boas 
baforadas e passou para o 
pintinho que fumou tudo.

– E aí? Está sentindo 
alguma coisa?

– Não estou sentindo nada... 
Não sinto meu bico... Não 

sinto minhas asas... Não sinto 
meus pés... Não sinto nada!!!

Conclusão: a maconha tira 
a sensibilidade do pinto!

Otimismo
 Com o slogan: “Mais que Paixão. É 
tradição”, o Carnaval de Macau em 
2013 promete muita festa, alegria e 
tranquilidade, marcas que deixam 
ainda melhor o maior carnaval do 
Rio Grande do Norte. Para isso, a 
capital potiguar do sal investe forte 
para receber bem seus visitantes 
com uma grande estrutura física 
e programação diversifi cada, sem 
esquecer de preservar a tradição do 
bom carnaval de rua. A expectativa 
com o carnaval é de R$ 20 milhões 
circulando na economia local.

Homenagem 

A Impressão Gráfi ca, em parceria com a DoisA Comunicação, 
está prestando uma homenagem a Natal. Foi confeccionado 
um calendário que é uma verdadeira declaração de amor à 
“Noiva do Sol”. São treze imagens de autoria de fotógrafos 
potiguares que retratam a beleza da cidade e nos relembra 
a felicidade de ser natalense. As fotos foram cedidas 
gratuitamente pelos profi ssionais, entre eles: Giovani Sérgio, 
Canindé Soares, Adriana Sá e Clodoaldo Damasceno.

Lançamento
O grupo vocal Propagamus faz show de lançamento do seu 
novo CD “A canção do senhor do tempo”, durante a abertura 
do VIII Congresso Internacional e XXI Instituto da Abralin que 
acontecerá no Teatro Alberto Maranhão, hoje, às 18h30. O show 
contará com a participação especial dos bailarinos da Cia. de 
Dança do Teatro Alberto Maranhão Juarez Moniz e Marogoth 
Lima, do pianista Humberto Luiz, da sanfoneira Carol Benigno, 
do violonista Everson Ferreira e do percussionista Mário Freitas, 
com a produção de Leandro Rocha.

Pré Carnaval
Para animar e revitalizar o Carnaval de Natal e da praia de 
Ponta Negra, o bloco Aponta, propõe unir moradores, turistas 
e praianos numa mesma vibração. A ideia surgiu de um 
grupo de amigos que se reune aos sábados, no Ponto 07 (em 
frente ao Manary), point de atletas, sufi stas e violeiros no fi nal 
da tarde, no intuito de brincar, agregar e revitalizar nosso 
Carnaval de forma irreverente. O Aponta sairá sabado, dia 2 
de fevereiro (dia de Iemanjá), pela beira-mar de Ponta Negra. 
A concentração será às 15h, enfrente ao Manary Praia Hotel, 
e segue até o Morro do Careca (Old Five Bar e Restaurante). 
Hoje tem ensaio das 19 às 22h na Curva do Vento.

Estreia
O grupo Clowns de 
Shakespeare inicia 
suas atividades 
no ano de 2013 
com o espetáculo 
Hamlet, com estreia 
hoje, e segue em 
temporada durante 
o mês de fevereiro. 
A peça celebra os 
20 anos do grupo. 
A tragédia, escrita 
por volta de 1601, 
reconta a história 
de como o príncipe 
Hamlet tenta vingar 
a morte de seu pai, 
envenenado pelo 
próprio irmão. 
Além de matar o 
rei, seu tio também 
tomou o trono 
casando-se com 
a mãe de Hamlet. 
Para a realização 
do espetáculo, os 
mesmos atores que 
atuaram na última 
peça da trupe, 
“Sua Incelença, 
Ricardo III”, se 
debruçaram sobre 
cinco traduções de 
Hamlet, e chegaram 
ao texto fi nal através 
de um aprofundado 
trabalho de mesa 
com o encenador 
Marcio Aurelio, um 
dos mais importantes 
do teatro brasileiro 
contemporâneo. 
As apresentações 
acontecem no 
Barracão Clowns e 
mais informações 
podem ser obtidas no 
3221-1816.

 ▶ Lívia Costa na inauguração da nova 

loja da Ótica Diniz em Ceará Mirim

 ▶ Marília Sá comemorando o aniversário 

do amigo Neri Cunha na Redinha entre 

tapiocas, queijos de qualho e pamonhas

 ▶ Giovani Junior com Helena de Paula 

no almoço de lançamento do Carnaval 

de Pirangi no Paçoca de Pilão

 ▶ Alessandra Macedo, Laumir Barreto e Camila Masiso no 

encerramento da temporada do show em homenagem a 

Luiz Gonzaga produzido pelo Fecomércio, em Pirangi

 ▶ Graçinha Queiroga e Jota Oliveira com Maria Helena 

e Arnóbio Pacheco saudando o verão em Pirangi

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Everton Dantas

AS PERIGOSAS EXPLOSÕES solares 
que poderiam causar o fi m do 
mundo em 21 de dezembro de 
2012, segundo a profecia Maia, não 
ocorreram, mas a incidência de 
raios cósmicos que atingem a terra 
é real e estudada por astrofísicos 
em todo o mundo. Em Natal 
alguns cientistas internacionais 
se reuniram para compartilhar 
estudos que servem para prevenir 

os efeitos que esses fenômenos 
podem provocar no planeta, ou 
que destruam o mundo, mesmo 
que a probabilidade que isso 
ocorra seja quase nula.

Astrofísicos da Coreia, 
China, Polônia e Estados 
Unidos encontraram-se no 
Instituto Internacional de Física 
da UFRN, na última sexta-
feira, durante um workshop, 
onde apresentaram pesquisas 
relacionadas às propriedades de 
plasmas magnetizados, geração 

de campos magnéticos, raios 
cósmicos e feixes de raios gama. 
Podem parecer assuntos que 
interessam apenas aos cientistas, 
mas o astrofísico Alexander 
Lazarian, da Universidade de 
Wisconsin-Madison (EUA), diz 
que os campos magnéticos estão 
presentes em tudo.

O magnetismo está presente 
na geração de energia nas usinas 
hidroelétricas, termoelétricas, 
termonucleares, turbinas eólicas, 
alternadores de carros e, além de 
uma propriedade excelente para 
armazenamento de memória em 
fi tas de gravação de vídeo, K7, 
discos rígidos de computadores 
entre outros sistemas. Suas 
propriedades magnéticas estão 
nas ondas sonoras e podem ser 
observadas na atração da lua 
sobre a terra Lua, com a elevação 
das águas (marés) e com algumas 
outras infl uências.

Mas o cientista destaca outra 
função do magnetismo na terra. “A 
vida na terra só é possível porque o 
planeta tem um campo magnético 
que a protege contra as ondas 
solares que interferem no clima 
e nas estações do ano”, explica. 
Lazarian aprofunda seus estudos 

na dinâmica dos raios cósmicos, 
aceleração das partículas em 
explosões solares e a propagação 
desses raios na galáxia.

Apesar de receber grande 
incidência de radiação solar, o ser 
humano está protegido porque o 
planeta é cercado por um campo 
magnético, a magnetosfera, que é 
gerada graças á ação das massas 
em seu interior. A magnetosfera, 
juntamente com a camada de 
ozônio, serve como escudo para 
os raios gama, raios X e a maior 
parte da radiação ultravioleta, 
permitindo assim a vida no 
planeta. Os raios cósmicos são 
núcleos atômicos, proveniente da 
morte e explosões de astros, que 
viajam pelo universo a velocidades 
próximas à da luz e atingem a 
Terra.

No sol, as explosões ocorrem 
diariamente, mas não são fortes 
o sufi ciente para romper a 
magnetosfera e quando chocam-
se nela perdem energia e o poder 
de penetração. Mas Alexander 
Lazarian adverte. “Recentemente 
foram verifi cadas super explosões 
em estrelas parecidas com o sol 
que se ocorressem aqui (com o 
sol), acabariam com o planeta”.

Ele se refere à descoberta 
do telescópio espacial Kepler, 
divulgada há quase um ano. O 
equipamento observou 83 mil 
estrelas como o Sol durante três 
meses e registou que em 148 
delas (0,18%) produziram super 
explosões. Segundo o estudo, a 
probabilidade do Sol ter estes 
eventos é ainda mais baixa.

“O que se discute é como as 
explosões produzem radiação 
gama”, ressalta. A referida 
radiação preocupa porque causa 
inúmeros danos ao núcleo das 
células animais, assemelhando-
se aos efeitos de uma bomba 
atômica.

A cientista Huirong Yan é 
colaboradora das pesquisas de 
Lazarian e em Natal discutiu 
com os colegas pesquisadores 
sobre a formação de raios gama 
nas explosões solares seguindo 
a sua linha de estudos sobre a 
propagação dos raios cósmicos 
dentro e fora da galáxia. Ela conta 
que super explosões que podem 
comprometer a vida na terra 
podem ocorrer no sol. “É provável 
que ocorra no sol, mas ainda não 
sabemos quando. É uma previsão 
indefi nida ainda”, relata.

Os cientistas já estudam os 
raios cósmicos por meio de um 
supertelescópio instalado em 
estações de pesquisas instala-
das na Holanda e na Alema-
nha. De acordo com a cientis-
ta polonesa Katarzyna Otmia-
nowska-Mazur re, do Observa-
tório de Kracow, outras estão 
sendo construídas na Ingla-
terra e na Polônia. “Nossos es-
tudos e esses grandes instru-
mentos ajudam a humanidade 
a compreender a física e medir 
a intensidade de explosões so-
lares e de radiação para evitar 
catástrofes”, explica Katarzyna.

O Lofar (Low Frequency 
Array) é o maior rádio teles-
cópio já construído e consis-
te num equipamento formado 
por pequenas antenas de rádio 
ligadas por fi bra óptica a um 
supercomputador de nova ge-
ração. O instrumento processa 
grandes quantidades de sinais 
“brutos” captados por estas an-
tenas para observar galáxias 
distantes e pré-galáxias, gás na 
Via Láctea, proeminências so-
lares, raios cósmicos, explosões 
de raios-gama, entre outros.

De acordo com a astrofísi-
ca polonesa, a radiação cósmi-
ca que atinge a terra não foge 
da normalidade. “Sempre es-
teve normal, mas pesquisar es-
tes fenômenos ajuda a prevenir 
e encontrar soluções, caso isso 
mude”, esclarece a cientista.

Mesmo sem um grande 
instrumento como o Lofar ins-
talado em solo brasileiro, os 
cientistas internacionais ava-
liam que o Rio Grande do Nor-
te já faz parte do roteiro de dis-
cussões científi cas na área, gra-
ças ao Instituto Internacional 
de Física da UFRN. “Está se tor-
nando cada vez mais interna-
cional e parte essencial para 
nós cientistas. Esperamos por 
mais eventos em grande esca-
la para discutir a respeito de 
novas colaborações”, destaca 
o cientista Alexander Lazarian, 
que ocupa até o mês de agos-
to o posto de professor visitan-
te do instituto.

O mini-workshop realizado 
na última semana a partir da 
visita dos especialistas contou 
ainda com a participação dos 
cientistas da UFRN Caio Fábio 
e Izan leão, de Jungyeon Cho, 
da Universidade de Chugnam 
(Coreia) e de Natalia Novak 
(Polônia), além de estudantes 
da UFRN. Para o anfi trião, cien-
tista José Renan de Medeiros o 
instituto está conseguindo le-
var os estudiosos a uma vivên-
cia direta da internacionaliza-
ção promovida pela UFRN. “E 
abre perspectivas para novas 
parcerias com a discussão de 
ideias e o intercâmbio de pes-
soas”, ressalta.

O Instituto Internacional de 
Física da UFRN é associado ao 
Centro Brasileiro de Pesquisas 
Físicas, do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação para 
desenvolver e realizar pesqui-
sas científi cas sobre física teóri-
ca e de fronteira, realizando se-
minários, escolas, workshops e 
congressos científi cos.

A maior tempestade solar, 
provocada por explosões no sol 
ocorreu em 1859, bloqueando 
quase todas as comunicações 
telegráfi cas do planeta com uma 
série de explosões, que chegaram a 
incendiar os papéis das mensagens 
em código Morse e eletrocutar 
técnicos. O fenômeno produziu 
auroras boreais em regiões de baixa 
latitude, onde não seria possível em 
condições normais.

Cientistas da Nasa e da 
Academia Nacional de Ciências 
(EUA) realizaram simulações 
para avaliar como seria uma 
repetição do fenômeno de 1859 
que fi cou conhecido como Evento 
Carrington. Danos sociais e 
econômicos seriam os principais 
problemas acarretados por 
blackouts de radiopropagação, 
falhas nos satélites de 
comunicação e GPS, queda dos 

sistemas bancários e dos serviços 
emergenciais. Na hipótese de 
explosões maiores, a camada de 
ozônio seria praticamente varrida, 
aumentando fortemente o nível 
de radiação ao nível do solo o 
que poderia provocar extinções 
generalizadas de algumas espécies.

Efeitos de radiação cósmica 
podem ser observados ao 
sintonizar a TV entre os canais. 
Parte da “neve” na tela ou o 

barulho de chiado são ruídos 
de fundo causados por essa 
radiação. Ondas de rádio, raios 
infravermelho e ultravioleta, 
micro-ondas ou raios X são 
tipos de radiação que atingem 
constantemente as pessoas 
na terra e em excesso são 
prejudiciais à saúde. Tal radiação 
pode interagir com a matéria 
de várias formas, podendo ser 
prejudicial, ou não, à nossa saúde.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESTUDOS 
AJUDAM 
A EVITAR 
CATÁSTROFES

MAGNESTISMO PURO
/ FÍSICA /  REUNIDOS EM NATAL, CIENTISTAS EXPLICAM A IMPORTÂNCIA DO 
MAGNETISMO PARA A TERRA E OS PORQUÊS DE ESTUDAR ESTE ASSUNTO

TEMPESTADES SOLARES PODEM 
AFETAR VIDA NA TERRA 

 ▶ Alexander Lazarian, astrofísico, defende estudo do tema e sua importância 

 ▶ A vida na Terra só é possível porque o planeta possui um campo magnético que o protege das tempestades solares

 ▶ Huirong Yan estuda a propagação 

dos raios cósmicos

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Viktor Vidal

DOIS GOLS DE pênalti em três jo-
gos. O fraco desempenho do se-
tor ofensivo do ABC neste início 
de temporada tem causado dor de 
cabeça à diretoria e comissão téc-
nica do clube alvinegro. Pior: não 
há perspectivas de que isso me-
lhore, já que o técnico Givanildo 
Oliveira diz não ter opções para 
melhorar o ataque.

“Só temos três atacantes. Não 
vou nem falar do Romarinho, por-
que ele que tem decidir a vida dele. 
Ele não aparece para treinar. Não 
me lembro na minha vida de trei-
nador ter fi cado nesta situação, 
com poucos atacantes. Eu devia 
ter forçado a barra para a direto-
ria trazer um atacante. Mas eu me 
culpo também. Perdemos jogado-
res até para o CRB”, lamentou Gi-
vanildo Oliveira.

O presidente Rubens Guilher-
me Dantas reclama que a situa-
ção fi nanceira do clube impede 
uma solução mais rápida para o 
problema. “Estamos trabalhando 
e buscando nomes que venham 
resolver as necessidades do ABC 
no momento. Levamos em con-
ta nossa difi culdade fi nanceira e 
não temos condições de contra-
tar jogador de R$ 50 mil reais. Para 

se ter uma ideia, no jogo contra o 
Bahia-BA, um clássico do Nordes-
te, tivemos uma renda líquida de 
R$ 9 mil reais. Como iremos traba-
lhar? Temos que ir com responsa-
bilidade e consciência. Trabalhar 
com os pés no chão”, disse Rubens 
Guilherme.

Se contratar está difícil, con-
tar o que tem parece querer se-

guir o mesmo rumo. As dúvidas 
continuam e o técnico Givanil-
do Oliveira ainda não sabe se po-
derá contar com o volante Mara-
bá, o recém chegado meia Júnior 
Xuxa e o atacante Elionar Bom-
binha, que continuam treinan-
do separado do grupo. Já o late-
ral Raulen segue entregue ao de-
partamento médico. “Venho trei-

nando forte, me dedicando para 
que logo eu possa estar bem fi si-
camente. É ruim ver os seus com-
panheiros jogando e você sem po-
der entrar em campo. Não sei se 
dá para quinta-feira, mas quero 
estar à disposição para domingo. 
Quero logo estar pronto para jo-
gar e ajudar o ABC a buscar os ob-
jetivos”, disse o meia Júnior Xuxa 

ao site ofi cial do clube.
A derrota para o Itabaiana na 

última rodada é encarada como 
“águas passadas” para os jogado-
res, que agora miram devolver o 
resultado e fazer surgir à chance 
de classifi cação no jogo de volta 
com o clube sergipano que abre 
o returno do grupo. “O nosso foco 
agora é todo no Itabaiana. Não 
será um jogo fácil, eles têm uma 
boa equipe, mas estaremos jogan-
do dentro da nossa casa, com o 
apoio do nosso torcedor e não po-
demos pensar em outro resultado 
que não seja a vitória. Vamos bus-
car o resultado e seguir fi rme em 
busca da classifi cação”, disse o la-
teral Renato. 

A vitória no jogo de amanhã 
é essencial. Um resultado diferen-
te disso, juntamente com uma vi-
tória do Ceará sobre o Bahia po-
derá difi cultar ainda mais o alvi-
negro na competição. “Sabemos 
que a situação não é fácil, já que 
dependemos de alguns resultados 
dos adversários, mas vamos bus-
car fazer a nossa parte. Vamos tra-
balhar, o professor vem buscan-
do corrigir os erros e acertar ainda 
mais o time, pois temos condições 
de conseguir essa classifi cação. O 
grupo está ciente disso e vai bus-
car os resultados que precisamos”, 
garantiu Renato.

ATAQUE À MÍNGUA
/ PROBLEMA / TÉCNICO DO ABC RECLAMA DA FALTA DE ATACANTES E DIZ NÃO SABER O QUE FAZER 
PARA MELHORAR O DESEMPENHO DO SETOR: APENAS DOIS GOLS DE PÊNALTI EM TRÊS JOGOS

ITAMAR NÃO 
APARECE NO 
AMÉRICA

/ FURO /

NÃO BASTASSE O drible 
sofrido por Rodrigo Tiuí 
e a falta de atacante do 
elenco rubro, alta cúpula do 
América ganhou mais uma 
dor de cabeça: Itamar.

O atacante, anunciado 
recentemente como novo 
reforço, recebeu uma 
proposta para voltar a atuar 
no futebol da Coréia e agora 
tem marcação “homem 
a homem” por parte da 
esposa, que deseja que o 
atleta retorne ao exterior. 
“Estamos aguardando uma 
defi nição do jogador. Uma 
posição dele. Ele aceitou 
a proposta e confi rmou o 
acerto por e-mail. Agora ele 
recebeu uma proposta da 
Coréia e a mulher dele se 
meteu querendo que ele vá, 
mas ele quer fi car. Estamos 
resolvendo e devemos ter 
uma resposta ainda hoje 
(ontem)”, disse o executivo 
de futebol do clube, Sérgio 
Papellin. 

A urgência em municiar 
o ataque é não é segredo 
para ninguém. Além de 
Itamar, um outro atacante 
interessa e já negocia 
com o clube. “Estamos 
trabalhando com outro 
nome. Se der certo acertar 
com ele (Itamar) e o outro, 
virão os dois. Caso contrário 
só virá um, mesmo”, revelou 
o dirigente. 

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rodrigo Silva (esq) fez um dos dois únicos gols, todos de pênalti, marcados até agora pelo ABC

HUMBERTO SALES / NJ


